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OFENSIVA RELÂMPAGO DA STANDARD OIL,
DE SUAS POSIÇÕES-CHAVE NO CxOVÊRNO DE GETULIO
JOÃO NEVES ANUNCIA QUE OS AMERICANOS VÃO TER "FUNÇÕES EXECUTIVAS"
NO BRASIL.-POR INTERMÉDIO DA COMISSÃO PRESIDIDA PELO PIRATA BOIIáN

i cndn
umen-

O Morro elo São Carlos cm ipiase tudo se aá.se mtilhii aos demais morros o favelas dn cúlude:
Nao hà água, não existem escplns em numero suficiente, nem Posto Módico, c o lixo se amou»
tôn por toda a parto. Não foi atingido nindnpela onda do despejos, mas a visita de ontem elo
prefeito;"6 um prenuncio de calamidade. No clichê, moradores eiuando recolhiam água elo «ma
das raras bie-as existentes e um grupo dei crianças e moradores posando paru a nossa objetiva.(Reportagem completa na página .'!)

DEZ MIL CRUZEIROS PELA VIDA DE UM TRABALHADOR
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INTERVENÇÃO í

lrina sucessãu de futob. noa últimos iIíoh, revela qat
ve/ maia grave o perigo que paira «obre o nosso pelrolci
çntlo de ser entregue à'Standard Oil pelo governo dc Getulio Var-
>;as. Nesse governo o Irtislo Rockefeller conseguiu facilmente di-
versas posições-chave, através de seita empregados, como João
Neves, Amaral Peixoto, membros do Parlamento, etc., e ngora
está pronto a dar o bote final >-nbre o nosso ouro negro,

Passou iitisse em branca nuvem um desses fatos, o que í1 da
maior Iitttiorlân-5-« -. .-, sessão secreta dn Comissão de Segurança

VARGAS 
assinou dec

rosêrvahdo-se o direito d<:
desapropriar e anular as

toncessócs dos serviços de- rá.
dio-comuiilcaçõcs, estações dc
fiidin. televisão, ele. Isso oqlli-
vale a estabelecer a oeiisitrei
soore tais meios tic dllttsao,
a colocá-los íiet prátlòa a ser-
oiço da propaganda do govir-
r.o, que prossegue assim na
sua ofensiva fasoista contra
m liberdades pàblioas.

VICENTE RAO

I B/4 PA HBQÈ' na imprensa
tia reação, dando decla-
rações de encomenda

íonlra a Polônia e a Teliccos-
lovâqula, essa figura heilion-
üa de carcereiro dn Estado
Novo, que é o ex-ministro de
Vargas, Vicente Rão. O la-
calo reclama quo o Brasil si-
ga o exemplo doa Estados
Unidos, que Be fasclstiza a
olhos vistos. Alei ènse velho
eJesmorali-adissImo.. foi mobi-
lizndo para essa campanha
infama
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INDIGNAÇÃO ENTRE OS TRABALHADORES DA FÁBRICA DE TECIDOSCONFIANÇA INDUSTRIAL - EM
SINAL DE PROTESTO SE RECUSARAM A CONTINUAR A TRABALHAR — AMEAÇADOS COM A R. P. -

CRIMINOSO O SINISTRO PROVOCADO PELA DEFICIÊNCIA DA MAQUINARIA
ela máquina ele transmissão

Nacional du Cantara do- D, putados, na qual se tratou d.; apressar
;, aprovação do infame Kslattilo do Petróleo, (orno siissunto li-
liado it segurança elo pais». !&::•.» reunião já fora previamente
anunciada; cunforme revelamos em sensacional reportagem, pelo
calabar San Tiago Dantas ,i um cidadão americano, novo Mr.
fichoppcl que aqui se eiiconlrn, num almoço em que o delegado de
Vargas a Conferência de Wasliingloit ofereceu garantias d* ra*
liida «liquidação» do assunto petróleo.DESEMBARCAMOS

PIRATAS
Começrm it surgir novas

opiniões favoráveis a entrega
do petróleo. Nesse sentido já
co manifestou o bandido em
disponibilidade Ademar de
Àarros, que procura assegu-
rar o apoio ianque para sus
candidatura num eventual
.i-Ui-ia-paiü. swessâo (fa _V"L'
«as-

Au mesmo tempo, eles<?rii-
barca no país um verdadeiro
e-nxamo do espiões o piratas
du dólar, tendo i fronte Mer
wln Bohun, colocado por Var
gas o João Novos, a mando dt
Truman o Kòckefel.ler, no
I„,si,i do ditador ela economia

Ontem, às 11,20 ela manhã,
na Fábrica «Confiança», quán-
tio preparava algumas esto-
pas para a limpeza elas míi-
quinas !iob sua responsabilL
endo, o operário Erolides
Bruno da Cunha foi colhido

n -w -w-
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ALARM«

POLICIA ;i(ui!'s/e;, nau
tandó tido força para tm-

pedir o comicio pela paz no
AnhangabaA, resolveu gravar
tra, <> perigo de guerra. Isso
t- filmar o <tmivtiiin< « amuu-
r,ii processar os oradores por-
que advertiram o povp oon-
r. qualificada de alàrnmmp;
Jú a propaganda de guerra, S
oriw.noso e diariamente *elíei
/itiei «SuetiniJ^tóifieíní 'iSútlaá-

nada pela Constituição, nei''
sofre a menor restrição, E'
assim que o governo se des-
mascara como provocádor de
guerra.

PECUÁRIA

ANUNCIA-SE 
quo o »r. Oé-

túlio Vargaa será home-
hágeado numa solenidade em
V.lo Paulo pelos seus amigos
pecuaristas. Merecida home-
nagem, sem elúvida. Metendo
n mau nos cotres públicos, o
?r. Vargas pretende tlar-llies,
cie mio beijada, a fnbulosu
soma de clríco bilhes dc cru-
stctróa, n tlt-tilo de pórdaò ele
dUM divldni so r.ancn elo Bra-
ifl. ílla perdft». mM • povo

USTtUÍ

| m CRÍ-MSTA munàmo
ij in.torr.-A, <í'Je o «fnlstro

Joeio Veves prefere eaí-

ma IWrrt/f/1-á, .(5t?'ra parfintr.-
-,f,r ¦-,",'. ,-c',>,'Oíe»! ntrircjie;

se qit Cm também putvrc
o pavilhão listrado %n pai;'.-
tnao aun-vera*, rrervrenciaa

<í* lacaio*. .
nsmstBastjmnaBss^B^teea—-J,i

em nê: f
2a. PAGINA i

% O govsrnó de Varuo «
via e as provocações \
do Itamarati i
¦Ia. 1WGINA j

O Demissão de mais '100 j
funciona rios

J Ia, PAGINA !
- 9 An:: vHda a tabela de '

\ anmcr.íos ?ia Aftsetn- \
\ bléia dos marceneiros j

c despedaçado. Um do seus
braços, e a cabeça furam
brutalmente arrancudos do
.sou corpo, Muitas operárias
no saberem elo acontecido eles-
máláram o outras foram to.
mudas do grande nei vosiwno.

PARALIZÀÇÃO IX)
TRABALHO

Pouco .uileh das 10 horas, a
direção da fabrica levou ao
conhecimento tle totleie; òs cm-
prcRàdos; o aaBçlitc. Y. era
íiensainento clii me*n:a faatc-i
o.s operários voltarçhi ao u.,
balho, depois do almoço. Kit'
trótanto, diante ria decisfia
orieirgicii dos trabalhadores, a
administração recuou o o cx-
pcdiüiite foi suspenso para o
resto do -lia. Ao que soube-
'eos a dirnçüo ela etnprêía, por
inlerrrieidlo dn gerente sr. Or-
Jándo Mir. chegou mesmo a
ameaçar os eipeiãri',1; com a

líádio Patrulha, quandej os
mesmos insistiam pela úra-
lizáçftp Imediata tia fábrica.

QUEM üjBA O OPERATtIO ora um oponuio cumpridor uo
SACRIFICADO -seus devore:;. i\ sua responsa-

Krotldos Bruno da Cunha (Conclui na ••'. pag,

iiritslleir.ij. i- acompanhada,
polo especialista em assunto!,
brasileiros» de. Departamento
ã;: Estado, Randolph Kloader.

Logo depois., chegam Davldl
R-jekefellor e Boront Krit.-Wí,
representantes do grandi
truste do petróleo, quo vêm
acelerar o ritmo dos seus ne-
foe:os e iibri" uma. filial de,'
Chase N: tiohál Bank, c !ian
co da Standard Oil. O rupe-
nativo a quorri se dará sócio--

j ^'de ro norteio tem comoíi-
gurá i't; prôá o »r. Taodoro
Quartln Barbosa, ofici .inien

(Conclui oa <í«. pag.)!

DESAFIO
ÂO MINISTRO

O Ministério da Aíarinbít dia-
f tribuiu unia "nota"lirÕLTlTriiênrJe:!

desmentir nossa n^jortagem . j-
bre ns mariniiolroB oue regn s
snrani dos Estados Unidos r, \i
ffüutnio do Caxias-». Dissemou
tnio tinham vinde dois cadáve
re», um louco, dois tubertulo-
sos, vdrins presew * que< os d&»

(Conclui no <P. pag.)
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COMÍCIO CONTRA ENVIO DE THOPAS
Ontem, Aa seis horas da

tmnihil foi realizado em Viól«
ra Fazenda, no crusaaeieçniiO da
ru» Democrata oim a av. S^'-

círca de MX) iiewdãs eni vil •
v de de ser ,/ local dn tnani-
lestaç.lo ponto de concentra-

io elo operários de fábricas e
hurhemn, um comicio contra I ,1o tralmlijadores eln . U-ht
e-ovio de tropas e pelo regres-
so dos 1.800 marinheiros bra-
tllélros qoe so encontram nos
Estados Unidos a fim ele y.wir-
nerer os cruzadores «Taman-
claré» e «Barrosoí, sobre os
quais pesa a ameaça do ir
para a Çoróia. Contou o ato
publico com a presença dc

III CONVENÇÃO
FEMININA DO

D. FEDERAL

SERÁ 
ia-etaladii solene-

mente, na piiotiiua
quarta-feira, dia 25; ns 20
horas, tia síde da Aswiarãn
ilos Servidores do Tort». h
rua visronde de inhaúma, 35,
2,» undsr ? l\V Convenção
Feminina do Distrito F«io-
ra'. Dae U às 17 horas, as
sá4e is AisociaçSo FeminL
n8,'havar< uma reúnilo pre-
parafina para verificação de
•eeden-" tiii das delccadas,
l!(?çiissií6 t ntirtwãn dn re
irirnento interno, berri asBlm
-omr nara constituição das
comissões d* Teses e flewln-
ções, cie TTsitas e da» mesa*
diretora» dM •edsôti»

Wstêy.e presente ao comício o
vereador Rllseu Alves elo Oil-
veira, cujo discurso foi mtiitt
aplaudido. Após a manifesta.-
¦.'co, foi colocado no local um
i.iural contra, envio de tropas
para o exterior que permane-
cou ali durante várias hpras,

MONSnttW
suo mm ÜORTRA A
GUERRA E A CAiESTIA

SÃO PATJLQ, 20 (Pelo tele.
fone), — O povo paulista rea-
Hzou hoje vigoroso protesto
contra a carestia e o envio do
tropas bi tsileiras para a (ruer-
ta. O protesto popular, do qual
pnrticípftram vastns enmndtis
rit iiopulnção bandeirante, os-

PRINCÍPIO
DE INCÊNDIO

í>»frm, pór 'eoHil ilan 1H hu-
t rou, voTlficón-éb um- começo

de liiPtJntiio. O fogo, que teve
origem, mim- monte de tetütitts,
um h.tvio, na Oficina Umli-
eholli Lida,., .«itieoeín no 6'
(MoYir Jo edifício n. ISt dn citei
Btceuos Aires-, foi rapidamente
éxiliiiti, graças a presença dos
Otná.Óõiros ijne eomptireeenim
tio íoooi cot/ltindetdys jítiio íea.
Nelson.

Rvirniu formas diversas desde -r
abstenção rins rompras M a
l.íoalixacão do trabalho eni
mais de uma empresa.

Durante lodo i di:i as t*
sas comercieis, tiveram o ser
.T.r.v3mcnto ser.sivelmenle redu-íielo em visrn. da determinnçtti

— "., ,i,- nà, efetuar omprai
no dia de hoje eni sina! do pi-"-
(•isto contrn a carestia *!m vn

! rios liaii-ros, estabelecimento»
i comerciais tiveram que fcehm

r.s portas A falto de qualquei
i ivimerilo J\... pequena ei
presa da Afôoca, os nporÃrlot
p: rnlisaram o trabalho c
cinco niiiiutiis. Na Tecelagem
.Santa Cruz, iic Ipiranga, a.'

vens operárias, que ha lem
I'm s roivindictim a constmçSo dt-
um restaura.-te, paralisaram o
trabnlro on apoio ás mahifea-¦ -', ,- dc- protesto e olegcain

Ponnlítí «et ij* pJg..

Al FALTAR PIO
No clichê, vemos o corpo do operário Kioiides Bi-u(io ela Ciinlia, ia nu Capela tlç Smitu 1'erezi
idia. sendo velado por pessoas de sua familia. Como fácilmeni ei mp observo, a cabeça não osl;
em plaiio normal r somente nm braço repmisn sobre o p-.ito, O outro foi os'mÍBal|iadii * ¦-'

máeiuina 
pela

DELEGAÇÕESESTRaNGEiRAS
NA CONVENÇÃO FEMININA CARIOCA
UmJCWTAI. E AnGGNTINA ENVIAHAQ REPRESENTANTES B MANIFESTAÇÕES DF,

APÔID A líl CONVENÇÃO CARIOCA m CAMPANHA DE PRENDAS
Bm íaee do grande ei.L-a=iasmo que reina a da significado què

vai assumindo o V- Congresso da Federação das Mulheres do Cru.
i-il, o grande .acontecimento esta repercutindo no estrangeiro. -Vs-
seciações Femininas de dois importantes pa'ses da Amírica do
Sul, Argentina e Ürugfiai; decidiram «n^ar delegações ao grande
çr-nclave a. se Instalar em São Paulo, nos irí6*irm>s difes 28, 29 e
SO. Organizações femininae do* dois paises irmãos, eomuricaram
à Associação Feminina do Distrito Federal de que também se
Mríç xvçtvwam junto $e. Qooixmç Cwaoe», * «» SMt«i»çsw>

prósdmo dia 2S. Chefiando a dalegüção argentina virá a dra. Leo
nora Agu tr Vasquez, membro do Conselho' Mundial da Pas e re
eentemente chegada da Cováia, onde esteive imvsüjrando, junta
mente :orn 18 mulheres de i8 diferentes puíoes, os crimes prati
cados pelo» americanos nnquGie pais asiático A ielegaçf.o do
Uruguai ser* piffsidida pela «ro. Carmen Martinel,

Até o moiMOto já foram fleitas em conferências e mesas re-
dondas de bairros. Í% delegadas, das quais cinco coletaram mais
d» X.000 auMÍc«itujra« a», Apéio po; wn Pacto de Paz.

«Conclui n* 4», vm-i

O Sil. UENJÀMIN Soares
Çabcilo; vice-presidente da
CCI\ enlbarcará amaiiluV pura
Buenos Alros, onde vtti tra-
tar da impoitayão de trigo.
Lá eselève, há coisa de quina;
dlas,o sr. Sinw.s Lopes, com
o mesmo objetivo, mas sem
êxito. E' que Peron está rega-
toando no preço e não dá
mostras cie estar interessado
lio negocio.

Isso áçoiv.eee porque o go-
vetno confiou demais no au-
xilio.- ámericatlo e ()ôs dei la-
do ns iiegòcinções íx;m a Ar-
!;eiitin,a, que agora está so a-,
proyeltaiidò elo nossa situa-
eão difícil. Ksporuva o sr."argas conseguir do CanàdÃ,

'. vi ,..-':,.' uo uepartamòhto de
Estado, e mesmo nos Fsta.tfosí
Lnido.. uma;» TCO mil tonei"-
das. necessárias para atén-
d-ôr ao consumo brasileiro,
noi últimos, seis meses des-
te ano. Mas esperou em vSo.

K' que os Estados Unidos
utilizam seu trigo comochan
tagern polítlci» para forçar dc
terminados países (essa foi
uma das condições tofostas
à Ihd.ía) a s?gnlrem fielmen
te a orientação gvtereira do
(fovírno amwiearw. S acon-»

Lccc que a política de Var
gas, com trigo ou som elc-i
Já é ditada pelo Departameiv»
to de Estado.

Enquanto isso o:* estoque
de farinha de trigo em grãi
em nosso pais vão acabando
A situação é critica, ó a to
ponto que em São Paulo dc
terminados' elementos oslâ-
comprando o trigo clsstlrvadói

j aos porlos do Norte. Na se
mana passada um granel-,
carregamento procedetné tli
Fortaleza foi desembarca d'
em Santos,

A ameaça que posa soba
0 povo, dc ficar som pão, •'
cada v-v mais seria,

mmwmmm

PREÇO

Cruzeiro
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J. A. FERRAZ
0* arnutoi do Rctullsmo «ftSo embaircirmlos cm nrco, sol-

Utrào foguete». Getulio tt»ií cumprindo suas promessiisl (Uai» um
pvr..i«to d* «riiforma nirrárla» em discuisãol Uma reforma avan-
(«ida, unm reforma «sncinllsta»!

Sim, «nnht res. O Sinndo vai considerar o uRsunto, vai lega-
Míftr o plano. 65.000 hectare» de terra serão divididos e entre-
ruw...

P»m. aqui começa a hUtória. Nãn »erâo entregues ao» cam-
•onecc; sem terra, rão perão cTTregwj n<n flagelados do Nor-
deste nem ao homens que ja moram nnlas. nue iá as trabalham.
Vão ser entroirues nns felizardos de uma companhia a ie orgs-
•izar com o capital d» 10 millvimt dr cn«>=irnB a fim de ali insta-
lar 500 família* d* Imierantè» Bsrícultore», São fi5 mil hectare»,
ti mil alqueire» da boa» terra» perienrentn» au Estado, no» mu-
nlcipio» d* Sfio Mat*u» e Concelçá, dn Parra, oue vão passar a»-
Üm nara i'« "' '* eldadan» espertos e felizard.ii».

A» camarilhas do latlfundiA-»
jloa. oa dunu» Jus irovernop con

11 Situação Argentina
E as Eleições Presidenciais
PERON E EVITA PREPARAM SUA ELEIÇÃO, MONTANDO PARA ESSE FIM UMA MA-
QUINA D2 COAÇÃO E PROPAGANDA QUE t ÜNCIONA EM TODO 0 PAÍS fe OPRES-
SAO POLICIAL. FARSA JURÍDICA E CRESCENTE MISÉRIA PARA O POVO í.—-

BUENOS AIRES, Julho — aftp diretora, «-O1?1» < 9 «MP *>

tmuam a fazer fortuna fácil
ítrayiS» do assalto puro e sim-
plii àa terro» do Eetndo, As-
si-i arontertu no Moita dn Pa-
raná, onda o grupo Luplon-Arie-
mar-Lunardelli amplia-se agora
leguwlo as última» hotlciasi
C(.m Danton Coelho, Lafer e
JÇero Moura. Assim está acon-
tecendo ni Espirito (Santo.

COISAS DÂ
CMDÍ

Não t secrredo para ninguém
a orlge™ dessas famosa» «re-
forma» atrrárias». Cmpo» Inti»
rnamenti ligados ao govêino
iiprontam as leia, preparam »»
restas de ferro, ocmnlaam a»
limprísnj- concessionárias * alio-
cnnbnm ns torras. Depois, sem-
pre em nome (lo «proRrPBBp»,
Mo «h»ni estar do povo», orran-
linn tpeia dúzia' de refugiados

de (fiievrn cnm passncen» po-
**-. «iw polo Ministírin da AgriciM*

•ura p-irn fingirem de fcnln-
'io»». Tomo são ele» nl dono» do

' •rivêmo, mandam construir es-
¦ 'nidií, portos, mellioramento»
, 'irtblicou, para valorizar a» rer-

ia». Pepois resaríam par» »'
' aa melhore» glebas e vendi>m
\ na demiti* «o» trabalhadores

que vão se aproximando.
Mais air-du: expeliam, o» que

' O QUB pretende • ienodor
tlczv.rt i-opo com o seu pro-
ptv d* criação ia uma poli-
eia feminina não e apenas
ama asneira, * também um ?»•¦¦ t ia moram e tiutmlham na» ter-

pina. A lei i .'Iara: estes terno
de paT.á-ln: tnnhSm, ou então
lerâo cxpuisíiii, poli para Isso
iimtiém o Eqvrito Santo tem

' rua policia.
O íirupo de prlviletfartua

l'Quantas eçõet, terá nesse ne-
f Hi.cqiliu o g ivernador Jonaa <'U
) ú seimilf i Liiidcnberg — esso

esmo Umiwibi.rg inimigo lu-

tui.o 4 mulher bruunem, nt.
utiiima mtuner que. se prvzo,
miiinum lovem, iwHmiwirt
tadv' de família »e prestaria <i
8«6C, »l«íii..H!ü4«,'. il como i)«-
*>W,\a H.u#i'*cr <iiyt<» lorma-
tia ncatu puHCi^y c:í strui
cv.isiuuiaa por a.uuuM tacu-
r.z, cruauvste. a* saWt ""
•icóíiM* laia dessa pu,.c,M y-e
41, Vjwth «-•«"« »¦* mesmo* w
cv>3, a* fíicanuui (ucu->, os
mt-òíia* pvivttruoi,*, u n.vsina
uruiiumoag, in isw«««<;»f'i« "
4l. Mozurt Utgo .m yav uma
ma ;:'¦"'•>, »w <":"""•• auu *"*'
tenta- saísse por ai de trabuco
Ha i..it4u, vuuii-íbiv em if
VI,,» U/t* «* trumu^,

4o „u*<.;w. .'.(-'uuo oemt
Pi,* nenhum pm ue ;a//i»-

ba attt-rt'» coiuitíiih) «*

4 *ojr.ii'tu.i « rtóiu, u
H.^tlll tu» •»' '*¦''"
»ll,n.ltUO--»b *.l/(

,»».»(. ,-llll*C/">. lOIituil

espancando
MSi.iwm pai

uílU,

u, ri/iiin.

.in
u ntiu,

ylil 1/íliU

OUIIUHV, •""*"

CO.IMO

4o ooruuuuu Qi.
ii„„ /W. IM\)0,

is lamula cuH»u».i>r»a n*™*

i&ià no.0 ut yrenn*ia »-''"<*
A retdiçiMl ams ,wmosas btstas

U* « «. «- *W ,er."mu
mwostra 'los VVrí»
lw.ua mu>W «"^"""'"'..Ü^,
«tiú veumpio IM

«uo «» rcanii tA44 1"
.oure os seu» proviemos, P«™
M minem «o n"o
Qin,..>.«i <te -"¦'¦ m

«..nu '""" congresso
4r..er PM' tttm«"»«* "
-,;r. tér a liberdade d« crwr

Erálio, 

í
toe Ne\
-(..solv,'n

tent inmu-', 
Jeja

couyi iíòSo
PiMH). tt.U«

sra discutir
a

cutuca a
«e

para

{ rado da nitoi-tmia do Distrito
federal e espoleta dos wyo-

1 ciantes americano» que mw
f --"m nue fáçampjf neffôcl.

com o» países de democracia1 ..•.-ji'.-..'í ) tan.liím res»?!' ¦'
1 para «i a íxploracão indus-
i il dn zona, ;!';
t úe impostos para o» eatabelo-

-mento» jiiduslri is i " .' •—
1 iist.ilnrnm, mas para um »6 em

-da ramo..,
, E' a isso que no fcovCrno i

• i. Varfriu chamam de frefor-
' o b agríria>. í" assim que Oe-

Munhoi da Rocha, San-
Neves, Liudenberg & Cia.,

m esse Krave probleu-
nacional! assaltando aa torra»
4, Estado em beneficio prô')

Mas isso tambóm leva as
rrandes nassas trabalhadoras

do campo a verificarem o »er-
ili-.deiiu valor das promessa»
.me lhe» foram feita» na cam-

ii, ra'. Os posseiro» e
f tíào Mateu» • Conceição da
} 'larra saberão certamente pre-
i n-irar-se para dar a resposta
f merecida ao» qu» oa quere.n
t Icspojai de suas terrus. tó i-a

E--i-rp.ir.cse» 

(' todo o Brasil
«onveneerão ainda mai» rnpica-
mente de que »6 através do ca-

^ jiho da lut- livrar-se-âo
i neia» * d., «terça», do «vale»
í . do «barracão», só atravó» da
[ luta libcrtar-se-ão doa inter-

^ mediano» gananciosos . con-

Via aérea — Correspondem-
cia especial) — Segundo o*
termos d» nova Constituição,
as eleigOe» para renovação do
mandato presidencial, que co-
incidem oom «a eleições par-
Uais do Congresao • de diver-
sas cipiaraa provinciais, da-
vem «fetiiSMie cm começo» de
K"o2. Oa tato, o Partido Pe-.
romst», — isto é, O governo — 

|começou a montar »ua miiqul-
na eleitoral Desde ha dois me-
sed, tildo o aparelho estatal,
í,íciwuo «'iiH-rusnmcnte pelo [
orçamento nacional, mais a
soma de todos o» orçamentos
província)» e municipais, esta
a serviço da reeleição de fe-
ron, N&o há ato oficial ou pú-
blico, 4» qualquer natureza,
-;uer M Uate do» jogo» tilim-
pico» panamericanos, da mau-
(íuraçfto de uni hospital, (|a
recepç&o de um diplomata cs.
crangeiro, quer aa trata da so-
lenidada ain torno da coloca-
cao da pedra fundamentai de
um futuro refeitório, que nào
&e transforma em campanha
pela cgntinuacào de Perón.

( QA.ÇAO fjü DEMAÍKKJU
Os cwtaaes impreasos pelo

fcoveruo cobrem as paredes dus
cidadea.. O» canais de ondas
nerwianaa «st-áo absorvidos por

js» propaganda. A imprensa
peronista —- que é quase a lo-
aiiiiade de toda a ipjprensáj

l^oia o govériiio coiwngutu es-
labelecer ai o munopúw — nao
lem outro objetivo. A CGT,
uu aoja, a camarilha de Kspe-
jt e Cia., que consume uma uo-
¦ .endtncia direta e pessoal da
Casa Jtosada abriga o» sindi-
catxia a solicitar de Perón o fa.
voi de que cmtinui na Pre-i-
dencia, a quando uma comis-

velho sindicato dos maquinlstaa
ferroviários La Praternidad,
que «m cumprimento da seu»
próprio» estatutos declara qua
o sindicato como tal apta Im-
pedido da participar am poli-
uca, é aimple» e violentamente
destituída, Ao mesmo tem-
po, essa camarilha colocou nas
cidades «ates (otreiros: «Peron
cumpre. 186!J-X058. Evita dig-
infica. X862.1B58». (O próximo
periodo presidencial abarca
precisamente esses anos. Dea-
sa maneira, a Casa Kosada uU-
Inu o «elo da CUT para pro-
pagar a candidatura Juart Pe-
»-()n^Eva Peron). Paralalela-
mente, a Cnsa Rosada orsanl-
auu a visita compulsória a Pre-
aidência de delegações de gover.
nadores, de legisladores nacio-
pai» e provinciais, de Juizes «
tít boçeurs, de professores # de
atrizes, qu» espontaneamente
rogam a Peron que faça 1 ga-
orifício de prosseguir no car-
go. O peronismo — novamente:
o povêrno - deseja eleger Pa-
ren por um plebiscito.
OPKESSAO

Assim, poia, em caso de rea-
lizar-se o processo eleitoral —
coisa que nüo está completo,
mpnte assegurada — a situa-
cao dos partidos democrático?
ou popularea será gumamentf
iircciíria. Carecerão eles dos
inejos de publicidade, m\c tci'P.0
o menor acesso È ra.üofonia,
tíisporào de esci,>'.ias tribunas
rie rua, sofrei ão a coação e aa
violências própdaa dÇsto regi-
ma. Pois, além do que fizeram
a policia, as prefeituras o ou-
iros órgãos do poder público,
para proibir a propaganda sob

pretexto de que tais ou quais

(l.a de uma serie de duas correspsndâncias de
RODOLFO GHIOLDI)

nrtlços do mllh&o de idltai» duz-se numa degradação noto
restritivo» o impedem, est&o os
instrumento» «Jurídico»», os
quais logo qualificarão como
desacato ou como vlo'a(j5o de
nao importa qua dispositivo do
dpcrcto-lel aôbre delito» contra
a segurança do Estado, qual-
juer expressão d* ura orador.

MISÉRIA
O peronismo náo tem • me-

nor interessa em que «a reali-
ze uma verdadeira campanha
eleitoral, porque náo deseja
que as forças consciente» do
povo, e em primeiro lugar o
^artido Comunista, esclareçam
diante da» massas a situação
co puis. A classe operária rea-
hzou uma experiência par»cai{i-
alma, « começa a compreender
que seu fervente desejo de jus-
jça social, não é nem pole aer

realizado por Peron. A anorme
diminuição do talário real tra-

CASA SAO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliar
ia -.asa Bi rte» — J. R
Pveard.
Material fotográfico em

geral. -» rumes —
revelais

Rua do Teatro, 21 —
1" d"dai. (Próximo ao
L/argp de S5» Fraaciseo
_ 'M. 43-3145.1

Classificados
HtliltOS

ST -gétS -r«^n *¦*- -^'^t-l^'-"J~-l- - ctrscrr£-j-*-t-»P¥a-*pM-
if;.',i*'U(.o* in—**- «•**"<* Wl" : lHm para trabalharr

tu

e produrir
»» „0.-. W ''"-- -r,'B,"B- """ F ':vrcxcate. Terra, máquina»,

wMícaeira, nesse campo ue ) -prran1f.ntas, animais, veículos,' " krte, como proconisa. em «m

Eicnta 

4, o programa da Freii-
\e Democrática de Libertação

vj acionai..

X»

*..i„.er cw-utiru
tiiiçoiUia u

fileira* gw 1* /"rmuru' "^

J, yruno.os. «xc-cito oa pa-
«i a^ l'id<». ,.

POPULAR
LíireLui"

PEDKU DtOi >A LlilA

REDAÇÃO»

RO'
SEWEPJN

mj ;enberg
dentista

Consultas às ter-

GU31

L
áVü LACjBKDA,
Sobrado
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Poas, quinUE e saba-J?
Üdos, das 9 às 12 e daa'

14 às 20 horas. \
Estrada Braz de

. P Pina. 326 - PENhÀ

DR. ANTÔNIO JUSTINO

PRESTES UE MENEZES
CLINICA ü Kit AL

Coniultòrln: A«. Nilo Hi-c»nh», ¦•
16»; *> »nd. - »»>»• »»8-»M -

Tercei, quintal 41 isbidoi, du 11,30

U »• U tona

DR ODILON BATISTA

GIBDBGU K OINE< OI.Oi.IA

àr..y> Porto Alífr». ¦» - P »""!•

dr. Ai,CKno cmrriNno
TertM, qolntu • ubadoi dal

U,Ú à7 llTiõifíi 
~TtõT ÃiiafÕ 4lr

ria tt - Sal* HM, - Tel- 62-3316

DR. UUANDOl-0 FONSEtA

GIUI«(iUU

CuntulUi *• *tecuuuus. (|uartM r

d.-ttóí Mrst. dai U..1U ai IM h<ir»n

âtiiide li va nura narrada -

Ku» Altarn Alvim «I Sal* Wi

Rfl t I II).K 8
L E11 ü 11 « O

!'.!(l-ÍUtS - Lclueiro 1'ubllro
frtuioi - Movei» - Irrrrni.» et,
(¦liuuirto r Haiai dt tendal ¦ rn»

da guluada, i» - Tel. 22-14» -
I» aousr

AUVOÜAÜÜS

DU SINVA1 PALHEIRA
1> Uiu urniitiu IW- •&•• and. -

Haia ¦ 1.612 - leli. 12 11.1».

DR. LE7Bi.HA KOUKIULESÍ
dk nuno

Urdi-m dui Aui-UJiiu» du Hraill -
luicric&u ¦• 133 - Travei»* do
Uuvidur, 32 • 4» and. - Tel M-«l)&

SENHORA idônea
toma conta, em sua
residência, de crian-
ça, mediante peque-
ia pensão.

Tratar à rua A de
quê, 86 (junto à Es-
tação de Ricardo de
Mbuquerque).

Dlt OBMUNIM» BKSSA
Kui (iuncaUei llmi. 14 Min iill.1 -
Uaa If to Ut hur»i - rei. U Uill

DU. SUETOMO MACIEL
PEUEIUA

Af Kraimu Hraiiu, tvt - I.» Md.
- Halo II KillMriii PriilliMuuai
iKiiiiHiiniIal - At lirvl» iiniiilao r
41-..H1» li-lrll», itn-. 1,30 1414 12,3(1 l-
.!¦>• I< ll IS oo/a* - lei: 43-21(11*.

--»K—- ilEiftWtWtV-HAM-AX—
ttua ato i4,ae «1 - iv -04iai —

ri-lt-tone 22 1'Hli»
B8|'LA .Aii4 UU (T.SIKLO

DU. LUIZ WEUNECK ÜL
CAS1KO

Ito- d* (anuo, (i Sala 26 . *.'
aud Uiuriaiii4u(e dai 12 11 U •
Itftt tfí Al. i-y II* tfr.kfftl- dtl|> UlaJt.t

tel,-ron«: 42 6364

IK ANTÔNIO VICKNCO.VIi
At lü dr «alu 23 U- iuú., Nl.
2211' - Uiariuiiirnlr rt»> V aa 19 U.

Teli U26T»

oi. m cfi
DOEN^Ab U OPERA

ÇÕES UUS OLHOS
CÔNSUL 10RIÜ»

R. 15 de Novembro, 134
NITERÓI

— TcKfone 6937 »-•

DR PAULO KKliELLO OA
SILVA

At U dt Maio M
<2I» - 1'iariaiiii-nii-
r da» 16 ai Id auraa

2** aad •.
dar II »f II

- lei; 42-2619

Senhor Acadêmico:
A Légaçáo uo brasil em

!*N«gci ,'n.ifa ut comunicar
üfij; que, ei» icoijusia ao pedi-
fio.dé iiú.i3Utiüue feito oor
mau nos primeiros a.as de
ü>.".r;;o, o iViiiíiisieijo ua» tieia
íóes K,xieiiwic^ clp Brasil or-
içna lhe- não me loínccer,
im neniiuma iupotesc, um
aov.o " 

passayuiie. Quando
Vu.lo um papei, váhiiO por
eitíüii»; dias, útil buinente
paia reunirar no Brasil, es-
aécie ae docu -nento dc i^fiii-
Udarle reservado aos crimino-' n~s. em verdaiie mais úiinii fi-
«ha policial endereçaria à po-
Jfcla política que um do-
SUmento para um cidadão. |Tis porque vos dirijo essa
carta, hciiior .Acadêmico: pa-
ra recusar com Indignação
vossa papeieia policial e pa-
rfl, projçsa., como cldadflo e
çácntor ürasilelio, .ontra a
liiesquinhana desse vosso
ato, para denunciar à opa.:
lo pública brasileira o mudo
somo o governo de Vargas, a
«MdQ de Truman, doscons'-
íera um escritor que se on-
ra de haver sempre contribu-
Ido para o '.-oníicdmer.to rio
Brasil. do seu povo e da sua
cultura no estrangeiro.

:'A ¦ niiiiio baixo desi-eu
lf-.m duvida, ebót s^-puriUo go-
wii',0 do Sr. V.n ulio Vargas
para querp, tratai a um escri-
tor- brasileirt em viagem no
tatrangfiro como a um cri-

,'flirícso de rliral > comum, pa-
m lhe i negar um documento
necessário ao prosKgutmcn-m) daa lua* viagens e dos
<WUa èitú-to*. Multo baixo
Ifesctu esse governo aa sua
^U. «ubmfotfto ao» «eua pa-
frfl»*. ton» atnerlr.ino», Res»
?«yírno t uma w(g'inha. tr.•«-"tíinilci, ê ,'é^ aòla imtlis»
•''JÍrr«í»ll(il rlnav» Jnvfmn

iill SOS NEGÓCIOS

—• Jorge Am«A» • —

Í NEVES DA illlll,
UOS 10 BB

ria do nivel de vida. A cares-
tia em constante asecnso nao
ocixa ÜiiROO» quanto As cifra»
Io» «aldrioa nominais. Oa pre-
(,-os do» artigo» de primeira
naceaaidada sobem incessante,
mente, • ponto de que na
maioria dos lare» operários
o consumo do leite, manteiga,
carne, ovo», frutas, tenha di-
mlnuido senslvelmenta. A ca-
restia atinge igualmente o ves-
tuário e o transporte, e deste
ultimo pode-se dizer que se
uunc* foi t&o caro, também
nunca foi tão máu.

Quanto à habitação, é cara
t precária. Calculou-se reccn-
ibi.ieuie qu» faltai» no paia tíoo '
mil habitações, tito explica
qua agora também numa ei-
elude como Uuenoa Aires seja
comum o caso de viverem nu-'
ma mesma habitação duaa ou ,
irúa famílias. Maa natui-almen-
te — elea cumprem • digi)ifl-
caro.

Aconteça, «toda, qua além
dos presos iiiuutóSiv«n> dos ar-
ligo» de amplo consumo, esses
i-rodutó» pioraram mui» em
miiilidade. Tambem aqui os di-
1'igeíius peronistas plagiam o
U'a..quismo. tiabe-iío que o lei-
U agora é uma mistura ue
.eite, isto i, do que antes se
phajnav» leite, com atua. Um
decreto do governo uvaba de
autorizar aus Ooliiiuiiieúo» re-
baixai' coro água o teor aleuoli.
co uo vuíiiu comum. Aaüim o
Uüti^uiUtiro que produis mu
iiu4;i.o.iiroj, Veuajia mU e úu-
iúuuos ou nww U4ícw1hí4iS, mao
a um p»e(iu Uu** uU tj:c* vei:>-'Ii
Superior uo ue uaias. lAuUs,
quer uizer, no ano Ue ltíiUl. U
(.¦uo coiiium que o povo couso-
me ja uuo é branco, como a«;&ii-
leo»» «m ouw si $ leiiipos. A oar-
ue euiaum e uura, aiêm de ca-
,-a. Taiiu» que a reclamação
uoa couüunuuüies é estu. —
«queremos comer a boa carne
argimtiua ao preço pago pe»u
(.ouauiiuuur <*e ixaiUies».

JbiscubUUo é diaei que 6
«uo a»Çe»iai'P»UÜ dos preços sen-
le-se eüuiii4^uuo ^ul' uou iiiou-
vos: lj — a puuuca uuiuciu
¦•aritt realizada pelo guven.u, a
pieteXkO de u^o-oUrai o p.euu
«.-..ipiugo (.ueyueowmoj e <í) as
aquisiçues norte-iuii«;iiCü.ia3 ue
.luaienas primas es>.raiegicas» I
- caso típico; a: :lã — com
ias estratégicos, bsse açam-
.arcamenlo üeternmicu uma
jubida Ue preços, e esla subi-
ia ae transfere a touua os ai'-
aos e produtos.
Ao mesmo tempo, como não

¦.dia deixar de suceder, o go-¦êrno de Peron protegeu es.
,jlendidamente os setores so-
¦ais que constituem a oligar-
[Ula argentina: os lai::nn<liá-
>ns, os fazendeiros, os barões

~iir Hçttcar-do"ííoite,"osr"nivraf--
.distas do vinho em Cuyo.

_^ NOTA INTERNACIONAL . .. ^

Euas KeisüífES
Há ppucos dias • ar. Truman enviou um teleürnma ao p^-

Hlrtontp Sclivcriiik, afirranndo-llie que o» Enluilos Unido» i-htao
aiiim.iiloH don melhores proiiósit") do muiidii em relaefin ii UUSS

ao ppyo *(>vií>tiçp, Esse telograma foi passado em ciiiusequéii ia
de luia delUx-racüd do KciiíuIo, jiiHlifkarí lii-rliimeiite como uma
manih|ra propngondlstica. uma toln tentativa dc provar ao povo
russo que seu governo c (|iu> está lorpedciir.do as Imãs relações
cnlrc o grande pai» nocialiíita c o niafin pain i-aiiilali,"'!.

Vem a^ora o comentarista intcniacioiial rio «0 Joi i...Ií), ei-
biaini-iite inspinido P»''a eiub;ii::ui)a nineriranu, e ailiantu que
tnl telegrama provavelmente não será respondido, porque «ii
União Soviética é indiferente que os listados lrnhlti< eotojnm
ou não nnimados de sentimentos ninialo.sob com ela. Os assim.
tos políticos soviéticos não se orieiilain à hasc de seiilimcnlos
mas de realidades políticas».

E' falso que a UUSS se .Icsintcrcsse (ie possíveis scntlmen-
to» aiiiislosuH em relação a ela. Mas o <i:ii> i ansoliitaniente cer-
to é que «enlimentos umislosus devem iiiaiiifeslar-se e.través de
«realidades práticxs». àb palavras, é 'iniln pouco.,, Se os fatos-
contrariam as palavras, de qiic vaiem eslan? çE a vrd-ide é que ns «.4i-nlimeiiiu* amistosos» proclama
dp» por umn daa cartas do sr Truman sân desmentidos diária.
niente pelos fatos. Será preciso lembrar ainda uma vez o signi-
ficado da Instalarão dc bases americanas na 13 iropa, na Asia e
na Africi", a forniaçíío rie uni e-u-rnlo n.-rcenário iiik-rnaciiiiial
cpnfRsãádameifte destinado a cnmhíiter a UUSS a prepararão his-
térica do lançamento da bomba atfimlcn sobre Moscou, o trata-
do de paz em separado cm-i o Jupâo, c^n clátianjas nhertamente
aali-soviélicns? {'ode-ae chamar n fsso «desejo dc colalioraeSoí.?

E tem mais. Não cra esse ini-scio governo do sr. Trumar
quo, na véspera d-i envio de sua hipócrita mensagem, anunciava
sua deliberarão de cancelar os tratados comerciais em vigor com

UUSS e as democracias populares? Não é esta una «men-a-
gem» muito mais çiíjicreta que a outra? 1'ode-sc chamar a isso
«desejo de colaboração»?

A cousa está clara. O presidente Sclivernik responderá oi
não ao telegrama do sr. Truman. Mas de qualquer maneira o»
ilustres senadores americanos vergo mais uma vez que isso de
conversa, com o povo soviético, não rcsíihe, A não ser, é claro,
que às palavras, venham juntar-se os atos.

.< ÊB m —• ^ "p »r •m «!¦ i^ »»¦ *•

mmmm total
A questão da Companhia Te-

lefònica continua sendo dis-
cutida na Câmara dos Verea-
(¦ores, sendo os debates, com
raras exceções, feitos com o
intuito ostensivo de defender
c-s interesses da Light. Mesmo
o projeto de lei do sr. Paulo
Areai, autorizando a> eqcam.
paçuo da Telefônica, favorece
a Ladra da rua Laiga.

Pelo contrato firmado com
» l/i efcMira a Telefônica ter-
mina a sua função em 1002.
Cessa a concessão automática-
mente, passando todo o áçêr-
vo da companhia & mumcipa-
lidade. Ora, pela encapaçuú
encomendada, a Pret ei tura te-
ria de arcar com um onui, de
vários milhares de cruzeiros,
isso é o que quar a Liglit.
Alegando «deficiis» pernianen-
tes • estar impossibilitada de
¦azei a renovação daa instala-
çes- quer a Companhia cana.
aense-americana tirar de si a
responsabilidade. Ú projetu de
iei, cumo vemos vem facilitar
a tarefa da Líg!'\ tanto que
estipula o prazo de 10 anos
para a passagem completa dns
serviços. íncüjc anual teríamos
a seguinte situação: a Prefej-
;ura luna agora o empréSi-lmo
pedido de '300 milhões de cru-
.euos para a Instalação de no-
ves aparelhos daria o aumento
solicitado e arcaria com ou-
trás despesas; a Light iria
tendo o lucro. No fim de 10
anos, então, pagaria ainda pe-
it> encampação uma fabulpsa
(uinntia.

Noe ntanto, a questão não
é assim tão difícil. Vejamos:
a Light náo tem um sei viço
de bondes que preste; os seus"rrr.iuues~Bãtr-p-ús&rrnos;—tr-gá?
e fraco e a força e luz Insufi-

ciente» para atender às neces.
sidade.s do consumo. Estamos
em racionamento de energia
létrica. Lo;;o se impõe a con-

eltisão :a: Light não 
'-presta 

os
serviços públicos de acordo
ei.m os in' cresse» da popul.i-
ção. E smente isso é o sufi-
ciente para fazer a sua en-
ctnipação, pois sem isso não
CJfiftç concessão,

Portanto, o caso da Light é
este encampação total, pura «
simples. Expulsão dos gringos
para arrematar.

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
SÁBADO, 21 DE JULHO

Assinaturas recolhidas até ontem 90.700
4" GKUPO
Conselho de Paz dos Jornalistas ....... 1.800
Conselho de Paz dos Bancários o, 981
Conselho de Paz da Construção Civ;l ,.., 679

NOTA: Só figurarão nominalmente neste quadro ns orirani-
zacões classificadas nos primeiros lugares do respectivo
grupo.

© LEIT.E E CAVALOS
Em Terezopolls, a pitoresca

cidade serrana, não ha leito
para as crianças A Prefeitu-
ra dificulta o fornecimento d«
íprragèm e as vacas secam o»
l oitos, dizem os fornecedores,
acrescentando que enquanto
isso nada falta nas cocheiras
(;os cavalos (le raça dos Guinln
e do sr. João Daudt, criados
r.o clima tnontanhês,
O MORREM

CRIANÇAS .." ;..
O Paraná é relatlvament»

um dos Kslados menos atingi-
üos pela miâcria Mesmo aa-
sim, lá tambem cresce a murta-
lidade infantil. Dados qm a
jornal oficial publicou ontem,
cm Curitiba, revelnm que nu-
monta o numero de óbitos d<
crianças.  _
O CEM ANOS

DE PERDÃO
O secretário do príncipe Or.

leans e Bragança queixa-se era
íão Paulo de qu? foram rouba-
do3 objetos pertencentes á cha-
mada família imperial do JBra-
sll. Suspeita-se que os autores
do furto estejam na capital
paulista A quem pertencerão,
no duro, essos objetos?
O AZAR

Duas mil sacas de feijão
destinadas a Fortaleza, ond«
reina a tome, derramaram-se
no porão do navio «Rio Ama-
zonas», devido a péssima qua.
lidade da sacaria. Comerciam
tes cearenses estâc aproveitam

mais ôsse contratempo a
de aumentarem o preço

dn
fim
rios gêneros.

ciimenío a que tenho direito, guerra traçados pelo Imperl- JORGE AMADO
p-rante a lei. E não o faz por alterno americano. Não tol, , ?„„?«« H

por acaso, o ar. Acadêmico quezas pelos senhores estran- j norte-americanos tentam a
quem íoi a Washington rece-

..d ^ yoHsa.dprisfto df mr ne
«Hi'. pamnporte. Bt Acndíml-
fpV Mâç.é a(v>mp»rthada ((•
flenhuma razflo NSo invoca
i(, vosso Ministério nenhum
inqtlvo para negar-me um do»

P
não podê-lo íazer, por ser es-
sa vossa decisão fruto ape-
nss da abjeta submissão do
Kfimarati ao Departamento
de Estado norte-americano.
Dt vosso gesto, negando-m'.»
passaporte, cabe-vos somente
a vergonha: nem mesmo a
decisão deve ler sido vossa.
3ia vos 'oi certamente dita
da,- como as vossas demais
decisCvs ministeriais, por
c,ualquer agente do FBI. E,
forno rífli podeis declarai a
verdfidei.a razão da vossa
recusa, tomais uma medida
r^smiiva contra um escriror
bYnsliéjro som sequer apre-
:;eniiir um motivo.

Que tenho teito eu, duran
te esses três anos dé viagem
pela Europa, capaz do levar
o governo de Vargas a me ne-
gar passaporte? Participei
em varioa Congressos Inter-
nacionai» em defesa d» Pçiz
e ali disa» do aentimento dc
i>mor à paz e aoa demal» po-
v<w do mundo qua ? um
wp?tapt» do P"v« brasllei-
i4i. Ml declarei q"« . povo
•>i»i»"(,:.c ndcl* t». •piei* t
I' '• t>m 'ilfJcel» wndlçoe»
ppI» nar. Snr* »»*• o motivo
por que me nepal» pasaapof'f ? Eese íc-vr. ser o prlnc!-
pai moMvo, ]ft 4 tio conheci-
monto publico vossa servll

ber as ordens dos criminoso.
que ensangüentam a Coréia.
M&o fostes vós o trisíe mer
càrdor do sangue da nossa
juventude nos balcões de
Wall Street? A vós, sim, de-
.ia" ser negado o passaporte
pois nlo representais em ne-
atiuma parte op verdadeiros
sentimentos do povo brasi-
leirp.

Durante esses anos passa-
dos n.a Em(?pa -tenho contri-
hnMnf na medida das minhas
forcas,, para um mn's á.niplo
conhecimento dn vida do po-
vo brasileiro c dn sua lyia
pela liberdade da Pátria e
pqr" njeihorcs condições deyl
da. Pernas de conferências,
centena» de artigos têm sido
ditados e escritos por mim
para o publico do» diversos
palse» europeus, Tenh9 I68"
crite « falado «obre a dor •
fsnpran','» do meu povo, U»
nho üv»d» » rjonheílmento
iia .luá 'ida » povo» distar-
tet. ?oi i«ts p««'í»-me o »*•
íadímloc aw v^waport**
Certamente sta- poi» para
vófi a mlserjUt eín que vive o
nosso povo nada significa e
odlals a luta pel* liberdade.
Vns«o é o .desejp de que per-
maneçam opressões, • fome,

colaboração noa olAooa dal o sistemático roubo daa ri-

f>iros. nâc sois por acaso
um dos agentes e sócios des-
ses ladrões de Wall Street?

Durante esses trí-s anos te
nho divulgado na Europa a
cultura brasileira. A obra de
Castro Alvos foi traduzida
em quatro liuRtias européias,
devido a minha recomenda-
çâo, após encontrar-me aqui.
Tenho levado ao conhecimen-
to dos Intelectuais e dos pu-
bllcos europeus o iibit» e a
obra dos escritures mais Im-
porUmtes do passado e do
prPeprite brasileiro. Os dns-
sicos da nossa literatura es^
tão em vias de tradução na
Tchecoslováquia, na Hungria.
na Polônia, na llnifio SoviiHl-
ca, na Rumania, a obra de
Monteiro Lobato escrita para
as crianças está sendo tra-
duzida em- eslovaco e uma
antologia doa seus contos vai
aparecer em lingua tcheca.
berá por ter trabalhado nes-
ae sentido, na divulgação da
nossa cultura, que o vosso
govfifno, iá. •x-presidente da
Academia Brasileira dt 1*-
txü, me nega passaporte ?
Certamente tini, nprqu* viu
e o vosso gnyêmo aol» lnlml-
gos da cultura *, especial-
mente, da nossa cultura na-
cional. Vosso gosvrno e vós,
vendido* aoa orovocadorea

quidar a cultura brasileira,
manter o nosso povo no mais
negro obscurantismo, para
assim melhor facilitar a cri-
minosa tarefa dos que nos
exploram e desejam derra-
mar o sangue dos nossos jo-
vens.

Durante esses três anos, na
minha qualidade de escritor
comunista visitei os países
de democracia popular e por
duas vezes percorri a grande
União Soviótiea, pa ria da es-
poranca é da certeza do ho-
mem. Sobie esses países 11
y.res e feilzes tenho escrito
ScrA por isso, porque coloco
a minha pena a serviço da
verdade e da fraternidade
entre os povos, que me negals
passaporte? Certamente sim,
i-ols vosso é o desejo de var-
rer da terra o exemplo luml-
roso da MniSn Soviética a
dos paisea de democracia po-
pular que guiam os homens
na estrada da pai e do futu-
ro. NSo aol» vót que desejai»
amarrar ó Brasil ao carro de
puírra de Truman T N9o sois
vó* po: acaso o lacaio mal»
Indigno de quanto: possuem
os níisaaelnoa do pow oorea-
noT

El» ai aa razões porque me
nanais Baaaaoorta. ar. Acade-

nileo: porque sou um mem-
bro do Conselho Mundial da
Paz, porque representei em
Congicssos Internacionais aos
brasileiros partidários da
paz, porque tenho trabalha-
«d pela divulgação da cul-
tura brasileira, porque tenho
contado ao meu povo a ver-
dade sobre a construção pa-
cifica de uma vida feliz que
6 a realidade magnifica da
União Soviótica e dos paisen
de democracia popular. Por
essas razões, os vossos amni
do Departamento de Estado
vos ordenaram negar-me pas
saporte. E vós cumprls a ver
gonhosa tnrefa sem ter se-
quer a coragem cle confessai'
os motivos. A mim, a vossa
decisão só faz honra. Para
vós ela será vergonha da
qual jamai» poderei» vos
limpar. Não sois por acaso
um Acadêmico, não gostais
de vos dizei escritor, tanto
q.ie .para obter esse titulo
usastea da ehantage de fa
zer-vo» eleger Acadêmico
sem possuir nenhuma obra
literária? Pomo explicar o
vosso jjcstp aos escritores bra-
slièiroí spà verdadeiros, áque-
Jm cujas penas §st|.o colo-"ciidas a serviço vio'p-)vo eda
Pátria, àquele» que contlnu-
ama tradição briosa e pn-
pular da nossa literatura?
Sois um fracasso, ar. Acade-
mico

Um dia vos transformaram
em escritor, Sr. Ministro, vos
elegeram membro da Acade-
mia Brasileira de Letras. Che-
gastes mesmo à presidência
dessa casa que devia ser a
mais alta expressão da cul-
tura brasileira. È nada dis-
.'o vos. deu siquer noção da
responsabilidade que pesa so-
tire os ombros de um escritor,
com especialidade ante seu
povo, sua Pátria", sous con-
frades. Se assim não fosse ja-
mais haveis de tomar a deci-
são de negar passaporte a
um outro escritor brasileiro,
por mais diversns das vossas
qtte fossem as suas opiniões
políticas. Mas que se podo
esperar de um homem, uma
Acadêmico e nfio um escritor,
que vai a Washington ven-
der aos senhores da guorra o
sangue da nossa juventude,
um homem que saqueia as
riquezas da Pátria para cn-
tregá-las aos estrangeiros, um
homem que negocia o petró-
leo brasileiro e recebe as
gorgetas Ianques, um rnoço
de recados dé Truman?

Do alto da vossa cadei...
ministerial me negais uir,
passaporte e tentais entre-
g»r-.n'.e -A. polícia política. E'
tudo'o. que me, podeis <tfW
«por pouco tempo: ftmnnln
n povo"firnsileiro. que ama *
paze o progresso, vos oxpul-
«mi-6 tloi—* Mlnislrrin oue de

sonrais, se antes não vosex-
sarem os vossos próprios pa-
trees de Wall Strert Em tro-
ca, eu vos ne„'o um titulo,
que não obtivestes por vos-
sos méritos o quo usais pela
ehantage; o de escritor. Ne-
ga-vos o direito de chamar
me rie corf-nrle ? n ntmlqiier
ovtro escrito • brasileiro. Es-
crltores b -asileiros foram
Cnstro i\]yes e rjregõrlo de
Mntns, R^ui Pomnóia e Euc',1-
des da Cunha, Lima Barreto
c Monteiro I obnto. Virtns dc-
dicadas à Pátria, poesia, ro-
manco e ensaio volt.idos para
os problemas dn Brasil; r.r
dpntos pnti-iotns. E vós, sr.
Ann(Vr>mico? Ww " vendeis a
soherajila da '¦'.'itría, vendeis
o sangue brasileiro, trais a
nossa bntulpirn,'- os nossos
í-cnI imentr.,; de.-, apior ã pnz,
á liberdade, á fraternidade
entre os povos,..-

Recuso vosso papel policia!,
sr. Acadêmico, com o qual
pretendais entregar-me à po-
licia politica. E11 denuncio à
opinião púhlica brasileira
vosso gewo mesquinho e ser-
viçai. Ao povo do Brasil com-
pel-s julgar qual de nós dois
tem realizado uma obra utll
aos intPnwfs dn Pátria e qual
de pós dois rnerecp via'ar le-
vandn aos outros povos a pa-
lavra dn novr hracMeirn. Te-
nho certeza, sr. Acadêmico,
r,ue se coubesse no povo de-
ildir a quem dar e a quem
negar passaporte, inmais vos
."•pr'a nnssívcl (btê-lo.

Vôde, sr. Acadêmico: eu
posso olhar de frente o meu
povo.e marchar com ele para
o dia du amanhã que será
belo. E vós? Náo podeis fitar
a face do povo brasileiro ja-
mais vos poderéis afirmar
um nscriinr do povo brasílcl
"i Guardai sr. Acadêmico
vou; a gaupieta policial c vos-
sn vPriT"tiria. eu.guardo a ml-
nha ("ondloão de cidadão .bra-
sileliíi r <h» nicritor fiel §jt
seu povo.

Praga, 15 d* junho de UKtt-
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ATRAVÉS íií) MUNDO
- 1 UtíS, ..) tu,. Acabam de chegar ti uíitii capital os mem-'.uitis da Comissão do Hulaçõcs Exteriores do Senado americano
vaie vão iniciar uma sâvlè do conferências sobre o acordo que'4eiibu «lei .ier entabolocído entre os Estados Unidos e o governo de
liránuo com os chanceleres do chamado Pacto do Atlântico. A re»
peri ui ei eu elerúe acordo ó a pior possível, principalmente levun-
di-ro em contn que os demais membros do Pacto não foram con-
saltados preít Idrrjoritó.

r! Franco acaba do modificar
Aiu gabinete incluindo nele
frTcistas mais ferozes ainda do
c.V.i' .letiu predocusBÒros; tal como
»o rr.irils.tro da Rucrfa, qu'e ó'.'¦{,';. icin Monas Grande, o fa-
iOirmr.H que comandou a Brl-
¦'Atiá Aiiiil; legião "nercena-
"ria eKpaiihoiti que combateu
hoIj o comando doa generais
}¦!:¦ ,iUlor na guerra passada.
-'.Sabe que o almirante
ianque Sherraan acaba c>j
gómuriicar aos governos tia
branca e da Inglaterra que
-firmou um pacto com Fran.
Xo paru Imediata utilização
jijas bases espanholas pelo
•fíxorerito e marinha dos Usta-
dós Unidos. ,: Nesta capital há um ambl-
on to do lepulsa contra tal
'ifçordo qt.»' visa reforçar a
sanguinária ditadura de
branco.

ASSASSINADO O REI
ABUULLAH
LONDHEo, 20 (INS) Informa,
se de Aman que o rei Abdu-
lah da Jordânia foi assassi-
nado a uros de revolver por
um homem que o esperava a
entrada da mesquita. O assa-
vas.no foi identificado como
senco Mustafu Shukri, alfa
iate qeu durante a luta ara-
be-judaica pertenceu a uma
patrulha de dinamiii» -ares.
Abdulah será enterrado se-
gunda-feira. Foi decretado
estado de sitio

Assumiu o governo o prin-
cipe Naif, na qualidade de
regente.

TRATADO DE PAZ COM
O JAPÃO

¦ PARIU ÜO (IP) — Os Esta
dos Unidos acabam Ce con-
roçar varias nações para as-
sinarem um tratado de paz
que teria sido formulado em
Washington, com o Japão
Como se sabe tal tratado vi-
sa transformar o Japão cm
uma potência agressiva e for-
temente armada, além de
proporcionar bases permanen-
tes para as forças armadas
ho-te-amer.canas no Pacifico.
A União Soviética e a China

timas conseqüência».
ATIVIDADES COMUNISTAS

NA CÂMARA
PAUIS, 20 (IP) — O grupo

ele comunistas da Assembléia
Nacional Francesa aprçserV-
tou uma serie de projetos do
lei destinados a melhorar as
condições fk"r vida e de traba-
lho dos operários franceses
Há projetos que visam, aíwo
gurar a rornüriòr? vo do t'.es-
canso semanal p outros sobro
a criação do 12 mil novos
cursos escolares.

A CRISE MINISTERIAL
ITALIANA

MOSCOU, 20 (IP) Vários
jornais publicam a resolução
do secretariado do Partido
Comunista Italiano em rela-
ção à crise ministerial da
quele pais.

A resolução diz que, na
opinião dos comunistas, o go-
verno italiano deve ser tons
tituido de pessoas que, ape-
zar de serem do partido da
maioria, demonstrem o dose
jo de paz e ponham termo
aos prenaratlvoj de guerra
que esão tm pleno anda-
mento no pais por ordem dos
Imperialistas americanos. Os
comunistas consideram lioic
que a Itália necessita, mais
do qi<e nunca, de uma poli-
tlca de paz.

PENSAM
PERMANECER

NA CORÉIA
rOKIO, 20 - (INS) Os

comunistas chineses aflr-
maram hoje que os Estados
Unidos pensaram em fazer
da Coréiu Meridional uma
cie suas principais bases no
extremo oriente cquer se
chegue pu não a um acôr-
do para suspender as hosti»
ndades».

A Rádio de Pequim disse
que «a decisão a esse res-
[.cito» foi comunicado ao
gencrai Matthcw Ridgway,
ccuaanüante-chefe no cx-
tremo oriente, e ao tenente-
general James Van Fleel,
comandante do oitavo exer»
cito.

A Rádio acrescentou que
a decisão é pane das ins-
tiuçõcs de secretario de De-
tesa Geoige Marshall e do
presidente do Estado Maior
conjunto general Ornar
liradley sobre as forças das
NaçCos Unidas em caso de
cessar as nostilidades na
('orcia.

De acordo com essas Ins»
i'uçôes, as tropas das Na-
çoes Únicas serão usadas
para construir depósitos, ro
dovias e estradas de fer-
•o, e para cons.ruir e repa-
'ar aaródromos, p utos.quar-
teis e outras instalações ml-
litares. Essas Instalações se
rão construídas de modo
que todos os materiais de
guerra, armas e munições
que estão à disposição das
torças americanas possam
ser deixadas ocultas na Co»"•'•Ia Meredlonal.

Permanece o Impasse
nas Negociações de Paz
insistemosamericanosemrecusar.se a discutir o
problema da retirada de tropas estrangeiras da

coréia — nova reunião marcada

A Palavra de Prestes

PARIS, 2C (IP) - Círculos
num informados comentam
que a si Inação na Coréia está
tomando jm caráter sério em
conseqüência da intransiiicn-
cia dos americanos que se re-
cusam a incluir no temarlo
da conferência o problema da
retirada de todas as tropas
estrangeiras Recusando-se a
admi;ir uma discussão em tor-
no de tal assunto fundan.cn-
tal, os americanos revelam
seus verdadeiros propósitos
que são de permanecer por
tempo inueierminado na pe-
ninsula. E claro que nenhum
acordo de paz poderia ser ne-
gociado se os invasores se
recusam a discutir a re.Irada
de suas tropas. Apesar das
sucessivas e espetaculares
Derrotas sofridas pelos Inier-
venetonisfat' Ianques e seus
satélites, o Departamento de
Kstadc insiste no seu prnpó-
sito de negociar com ares de
vencedor, c que a situação
militar desautoriza Inteira
men.e. A propaganda Ianque
¦•sforça-se inutilmente por co-
locar as tropas americanas
ca posição de senhoras da si-
tuaoão dando publicidade a
cifras fantásticas de mortos
fies tropa? coreanas e chlne
sas. Mas a verdade é que to-

cies os observadores, não s6
na França como em toda a
Kuropa comprendem é que se
o" americanos não aceitarem
as condições de paz que lhes
sfeo oferecidas serão derrota
dos e expulseis da Coréia.
MARCADA NOVA REUNIÃO

ACAMPAMENTO DE TRE-
GUA DE KAESONG, 20 (INS)
— As conversações cm Kae-
song para cescar fogo na Co-
rela foram adiadas por 24 ho
ras, como resultado das chu
vas torrcnciais e das conse
quentes inundações.

Enquanto esse tempo máu
contribui pura demorar a ne-
nociação de paz na Coréia,
existe um problema mais ur-
ryente, que ameaça converter
¦>ssa demora em uma situação
permanete.

Os coreanos pediram que
se,|am rolhadas da Coréia tô
das as tropas estrangeiras.

Haverá uma decisão sobre
o assunte quando os negocia-
dores da trégua se reunirem
novamente em sua próxima
sesâo que está marcada pnra
as dez horas da manhã de
sábado (oito ria noite de sex-
la-foira pola hora de verão de
Nova York).

Espera-se oue nessa sessão,
os aliados dêem a conhecer

Está Também
0 Morro de

sacado
os?

A VISITA DO PREFEITO. ONTEM PELA MANHÃ. DEIXOU APREENSIVOS OS MORA-
DORES DA POPULOSA FAVELA — LIXO. LAMA E FALTA DÁGUA

Que é que há com o Morro de
Pão Carlos? Terá cheg.-dotam-
tem a sua vezí Esta é a p°r-
gunta anrrustiante que se fa-

Popular protestam enérgica- < 2ern oa favelados daquele mor-
mente contra tal tratado.

MANOBRAS EM TORNO
DO PETnOLEO

PARIS, 20 (IP) — Informam
Alguns jornais que o gover-
no iraniano está recuando
ante a forte pressão de Har-
riman, já tendo se declarado
disposto a reabrir a discussão
com a Inglaterra no que se
refere a distribuição do petro-
leo. Ao que se informa exis-
ta uma formula para que o
petróleo seja refinado peles
iranianos e distribuídos pelos
inirlerjrrs, que está send oie-
vad.a em consideração pelo
governo de Teerã. Sabe-se,
pôr outro lado que as mani-
tentações populares recrudes-
;um em todo o pais, o que si-
gnlfioa que os trabalhadores
não concordam c- mtais con.
cessões e estão dispostos a
levar a questão as suai ÜP

to, depois da visita oue ontem
fer ali o prefeito João Carieis
Vital. Pois todo vez que cie vi»
í.ita um morro e promete mun-
res e fundos ns seus moradei-
tes, lopro cm se<ruida, às es-on-
didas, trama com os grileiros
o despejo da favela. Assim
j.conteceu no Morro do Quero-
U-ne, aa Ilha do Governador e
do «Boogie-V/oo^ie», na mesma

Morro do Simão, o
e em outros desta

Baile de
Mascaras

Os portos de Laguna. São
Francisco e Itajai em Santa
tiatarma, estão as moscas,
por falta de navio*. As mer-
cadorias, táo necessárias ao
Norte e ao Nordeste, onde la-
ira m fome, apodrecem. E os
portuários sofrem as conse-
quencias do desemprego, ha.
renao estwaaores que estão
fazendo 180 cruzeiros por
f.-ifi». O fato foi denunciado

tê-lo sr. Jorge Lacerda, da
CDN.

ilha, e r.e
Esqueleto
rapitaL

O PRETEXTO

O pretexto apresentado pelo
pi efeito para executar seus
planos contra os favelados, é
o das «birosens» dos morros,'q' •
são por ele apontadas como
*focos de crime*. Trata-se de
simples manobra para proteger
Ta" ihtêfê'ssrjB~dos grileiruir.-

Sob esse pi-ctexto estão tam-
"bem ameaçados de dcEiejo os
» moradores do Morro do cli •-
j igie-Wjorrie», que são- cerca de
I quatro mil pessonE habitando

cm mais de novecentos barra-
-03.

Agora o grileiro, que neste
•aso é a Companhia Constru-
¦ora Barcelos Ltda., já mand u
iviso aos moradores elo que o
zerreno será leteado para ven-
Ia. E o sr. João Carlos Vital,
mo alepa estnr «devidamente
•.utorizado pelo Presidente»,
•narida sua polícia executar pe-
n violência as exigências dos
grileiros.

/ISITA AO S. CARLOS

cobrindo as ruas esburacadas,
trechos intransitáveis peia

:v-:míc.

por toda sorte de dificuldades,
."".o ouei sahcr

de nada disso. Ele qr?r é exa-
inar o terreno nide deverá

frei travada mais uma batalha
entre os homcnsi da favela e os

, com sv.a polícia e seu
•refeito»

IM PEQUEXO «ENGANO»

Depois de percorrer uma pe-¦'"¦• n- o prefeito esteve .o
local das bicas. Não existe á"iia'i deadb h:'. cinco dias, confor-
me explicaram os mo'radorrs.
Suu resposta foi imediata: a
••nina era do encarregado >io
controlo, porque nn Ca'-:a havVr-
água em abundância. Entrctan-
"i-j Ioto dorois, ouando esteve
•io reservatório, ele pôde veri-
ficar oue havia uma quantidade
'l:minuta de água.

Em seguida visitou a única

escola e o posto mídico local.
E retirou-se afinal, deixando
no ar a ameaça de dias ainela
ilorcs, a ameaça de demolição,

que sempre 8e> segue à sua vi»
.-ita aos morros. Oa favc!ael»s
ii, Morro de São Carlos que
estejam atentob. Alguma coisa
•'em por aí.

FELIX DZERJINSKI
Transcorreu ontem o 25' a-

nlversarlo da 0101-10 ele F-iix
Dzorzrnshi, destacado diri-
frente elo movimento rovoluci
onnrio polonês e Intelectual
lider bolchr - 1- um dos
or.frahizadoivs do Estado So
viítico.
Dzérjinski nasceu em 1S1J.

nvmn loclldado perto c'q
Vilna. Dcrde cedo ingressou
nas atividades revoluciona,
rias, conheceu as pririfres e o
elerj.-etlo. Tomou par'.» ativa
na revolução tle 1005, tendo
organizado a greve geral de
Vnrsovia em resnos-ta ao mas-
sacro de trabalhadores polo
tzarismo. De 1012 a 1917 es

POR ÜM PACTO DE PAZ

¦isiste o sr. Francisco Ua-
Cedo em deiumcíar, com exi-
bicão de provas, furtos, rou-
oos, assaltos e aeiaptdaçoes*
verificadas nas obras in fa-
mosa redençelo do São Fran-
cisco, motivo central da pro-
¦panando dn governo Dutra.
Man a Camra negaceia atra-
vet de suas figuras ie proa.

Ontem, o sr. Wacedo nfir-
mou que na sessão especial
<jtte pleiteia para discutir a
¦pouarviao nana aconteceria
de grave. Não entraria em
tumulto en mo» srs. Nereu PU-
Ia ou Artur Bernardes, figu-
ras tão solenes. Nem saltaria
da tribuna poro jogar boxe
no recinto. O que quer i de-
nuneuir imoralidades, apontar
tubarões, que antes freqüenta-
vam o Catete com o er. Dntra
e hoje tiram retrato apertan-
dò « mão do er. Getidio Var-'tem.

Ontem pela manhã o prefeito
teve em visita ao Morro de

São Carlos. Foi uma surpresa
'ii,ra os moradores. Melhor di»
':r: foi um susto. Mas o sr. Vi-
tal disfarçou seus objetivos, di-

-.>rdo cue queria era «examinar
is condições do Morron., s-ber
rromo «via aquele povo. Sua
ivesença, de qualquer modo,
eve o efeito de uma sinistra
meaça. •
Ora, o Morro de São Carlos é

.m dos maiores desta cidade,
'cm uma população de mais de
inte mil habitantes. O estado

: penúria reinante, entretanto.
o mesmo dos demais. 0 lixo

N-i aldeias da Polônia milhões de cidadãos errtão assinando o
Apelo do Conselho Mundial da Paz. Na foto, numa pequena aldeia
nelonesa, numa singela solenidade, os habitantes se reuniram pa-
ra assinar o Apelo peia conclusão de nn Pacto de Paz entre as

cinco grandes potências. 

teve preso. Foi um dos he-
róis de Outubro, tendo che
liado o Comitê*' Militar P.evo
luoVinr-ro junto ao Sovlct
de Pctrogrado, Depois da vt-
toria, na difícil fase que a-
travessava o Estado Sovléti
co, nr'vr1!nski 6 nomeado che
"o da Comissão Extrnordlná-
ria cie r.cpressão a Contra-
Revolução e a Sahotarrem
Poi, em se«uida, Comissário
do Povo para ns Comunica
c""s e presidente do Conro-
lho Sunromo da Economia
Nacional, Fale u a 20 ele iu
lho ele 19"", de uma sinecoe
carclia"a, ouanelo pronuncia-
va um d!scurso do Pleno do
Cornltò Central do Partido
Dolchcvique da URSS.
A memória de Dzerjinski è
cultuado tanto na URSS como
na Polônia, pois ele? simholl-
za a marcha comum do mo
vimento revolucionário nos
paires, representando ainda
para a classe operária de to-
e'o mundo um alto exemnlo
cio determinação, de tempe-
ra revolucionaria e fidelidade
ao inlornacionalismo prole-
tário.

beu crttèilo no assunto. E
f-sse crltéilü apontará aos co-
munistas que ou se deixa de
lado a questão da retirada de
tiopas estrangeiras, ou liave-
rá que sei esquecida a possl-
bilitíade de paz Imediata na
península asiática.

A posição da delegação
a.iada foi esclarecida por um
oficial no acampamento de
trégua que disse què se não
se chegar a um acordo sobre
j temário para sábado o co-
mando uas Nações Unidas
talvez suspenda o véu que
vem acobertando as reuniões
ne Kaesong a'.é hoje.

Três «patos> anfíbios do
exército norte-americano es*ão percorrendo as estradas
cheias de lodo da Coréia esta
noite até os acampamentos
de trégua das Nações Unidas
de onde é possivel que sejam
usados amanhã para trans
portar os delegados aliados
para Kaescng.

A sessão de hoje em Kae
song foi adiada até sábado,
quando oi cinco delegados
das Nações Unidas e seus au-
xiliares perceoeram que seus
rjeepsr» não podiam correr
sobre os rios normalmente de
pouca profundidade e que os
dias de chuva têm elevado o
nível das águas, que chegam
até à cintura de um limem
em pé.

O alio comando das Nações
Unidas então enviou a ordem
oe que os «patos» fossem pa-
ra a base de armistício a 24
quilômetros ao sudeste úi
Kaesong. Os três grandes vei-
colos, cada um deles com ca
pacidade paia transportar 25
[ir-ssoas. sanam para o acam-
pamento de tréguas do porto
e cidade ue Inchon, na pe-
u'sula de KImpo. E' possível
que sejam usados amanhã se
o tempo não permitir que o
trajeto se 'aça em helicóptero.

PROSSEGUE A LUTA

QUARTEL GENERAL DO
OITAVO ISXÊRC1TO, 20 (INS)
— A luta em terra na Coréia,
ainda qu» um pouco acelera-
da; continua relativamente
fraca. »

O mesmo mal tempo que
suspendeu as negociações de
• regua de hoje, reduziu 1
atividade da aviação a um
o-,inimo.

Houve uma tenaz resistem
cia comunista próximo de
Yunchon, em outros lugares
ra frente de batalha de 216
iiullômotriis e se registraram
contatos entre patrulhas e
•ompanhias

As tropas coreanas usaram
o que um oficial informante
descreveu como «intenuo fo-
r,c de metralhadoras» e des
cargas de morteiros contra ns
,)!itrulhas das Nações Unidas
ae norte e nordeste de Kum
'va. na frente Central.

A' este di Kumwa, as uni-
ttacles aliadas patrulharam
•le mil a ? mil metros ã' fren-
Im da linha principal, encon-
trando ligeira resistência.

As forcas navais de supor-
ticie de novo canhonearam as
amas de tropas comunistas e
baterias de costa em Won-
fan, cenárir de furioso duelo
de artilharia de três horas
havido dois dias antes.

A upiniüu publica pôde ontem tomai conhecimento de um
novo docuuielilu de Prestes que, como ou aiiIcriorcB, se caracle»
nzu pela impor.ünuiu (Im proolcmait que coloca diante do pov» •
feio caminho quo aponta paru nairmos da situação em que ae en*
rniitra o país, a beiru da Kuerra.

1'ulumlo um nome du Comissão Executiva do seu glorioso
partido, u Puilido Coinuniüiu du Urasil, Luiz Carlos Prestes
unurtla os úl.ir.ioi* acontecimentos, apus a nota do governo cm
resposta u ONU. Mostru o «randu dirigente que Uetullo Vargas
úeu mais 111.1 passo no camiiiiio da guerra, que essa nota coniir»
mou plenamente as ücnoncias do Partido Comunista, que ela
constitui nova e mais .icriu ameaça noa destinos de toda a nação,
i\ioitra uiitílu Prestes que o perigo de guerra <• cada dia maior, i
medida que Vargas se terna mais submisso òs ordens do patrão
iiiirte-tii.icrlcar.o, uumema us despesas militares, investe contra
as organizações do povo c os partidários du puz.

O docuni iitti Imi-ado pelo Cuvaleiio da esperança começa
«andando a firme posição do po o brasileiro contra a guerra im»
perialista, posição essa que o'orig»u o goveriu de Vargas a ma»
uobrar, impnsJibiljtátidu-o de atender desde loiro às exigências
•Jos imperialistas norte-americanos que reclamavam a remessa de
tiopas. E, mais adiante, salienta outro falo du maior importâncias
é que o povo pode impedir o crimt e obrigar o governo a recuar.
iNosao povo — diz Prestes — c infinitamente mais poelcroso qus
essa minoria reacionária que hoje governa o país e l.rige os par»
tidos políticos das classes dominantes, solidários todos com a pa»
iitica de guerra do utuul governo».

Prestes chama a atenção para o intenso trabalho de esclare-
cimento de milhões de seres que é preciso empreender, a fim d*
não serem enganados pelas mentiras dos provocadores de guerra.
Destaca, ainela, a necessidade de hc intensificar a campanha poi
um pacto de paz entre as cinco grandes potências, exigir s <*••
ração imediata da luta na Coréia, organizar sólidamcnte o nw
.incuto da paz. Enfim, Prestes caracteriza como a grande tarrfs'
ilos comunistas, u frente da classe operária c dos grandes mornas
trabalhador.-;., conduzir o povo na luta contra a guerra, defen»
der a paz até o fim, avançar vitoriosamente no caminho da orga»
nização da Frente Democrática d: Libertação Nacional, da con*
quinta da democracia popular.

A palavra canelente de Prestes mais uma vez empolga o po»
vo. O perigo que ele aponta é iminente e real. A guerra está àl
nossas partas. Os imperialistas ianques instalam-se dentro dt
noeaá casa, onde dão ordens como muna colônia. Ainda agora,
falando na ONU, o quisling João Carlos Muniz insiste em que
¦itodos os Er-.tados» cooperem nos atos de agressão doa Estados
Cuideis enquanto o fascista Cóis Monteiro, tendo em suas cmâos
imundas» o destino deis jovens do Brasil, se nrircsta para merca»
dejar o nonso sangue contra os dólares de Wall Street.

Ao lada de Luiz Carlos Prestes, com as grandes verdades qiM
rle apresenta nessa denuncia que é ao mesmo tempo o mais ca*
loror-o npf'o \ luta pela paz e contra a submissão ao jugo estran»
gciro, está a maioria esmagadora de nor.io povo. São os opera»
rios, os cámpnescs, os estudantes, os jovens e as mulhere*, os in»
tclectuc.is progressistas, tudo o oue há do honrado e puro en
nossa Pátria, Eles tf-rri nessas palavras do Cavaleiro da Esperan»
ra o ma!s pndorosn estímulo, e, ai.ida tina vez, a confirmação dl
tine a vitoria An o?z sobre a guerra é certa, se pela paz souber»
mos lutar até o fim.

TO PICO s
* AL NETO E

A A. B. I.

Depois do facínora Emilio
Romano forçando a porta do
Sindicato dos Jorna'istas ana-
rree agora o caso do inclivUliio
Al Noto, servirei dn embaixada
clns EE VIL, tentando obter in-
gresso v.a ABI. Sua propôs,
ta de n. fi.W; já foi díntribni-
aa, 6 o que informa o boletim
semanal da Comissão de Sln-
tticancia, atirado no II.» ou-
dar da ABI.

Al Neto é o nome ãe um
escriba que se vendeu de cor-
po e alma aos bandidos ian-
ques, qua procuram colniicrnr
tirwxet pnirui. A rigor nao e
nm nnie.e, mas o pseudônimo
utilizado pela embaixada ame-
rieana a fim de difnndfr, com
rotulo orasueiro, atrdi-cs ac
emissoras e jornais, suas pro-
vocações de guerra e suas teo.
rias de traição nacional.

Assim, por meio dfisse rcpul-
sivo ralabnr que toucou atfi
de nome para mais negar sua
pátria e se confundir com seus
patrões., è que os americanos
dão um exemplo vivo c diário
da desinformação e da cníiíwfa
da imprensa mercenária.

Não é passível, pois. acei-
tar como membro da ABI um
réprobo dessa laia. A ABI ê
uma assoeiaçio de profissionais
da imprensa e não de profis-

slonals da. traição & pátria,
uma associação ae jornalista»
brasileiros e não dos gangster*
da pena americanos.

O Governo de Varsovia
E as Provocações do Itamarati
"QUANDO VÊEM A PALAVRA PAZ, AS AUTORIDADES BRASI-
LEIRAS FICAM ALARMADAS". DECLARA UM PORTA VOZ PO-
LONÊS — VIOLAÇÃO DAS NORMAS INTERNACIONAIS O AR-

ROMBAMENTO DOS CAIXOTES

* NOVA BAIXA
A cotação do café cala en

p-ois dois cruzeiros; os 10qui»
i-s do tipo 7 desceu para Crf
155,00.

O preço do café sofreu, por»
'anto, .iosde» que começou a,
baixa, uma queda de 30 cru*
roiros para esse peso-basa,
ciue é de a/ienas 10 quilos. O
fovôrno. protptrendo os tuba»
rões evi'a une o povo se be«
neficie com essa diminuição
¦Jos preços tanto assim qui"
muda ê mantido o preço (Vt
.10 50 para 1 qullc de café tor»
-ado e moiclo, o que corres»
oiindp a mais alta cotação dfi
produto.

O povo deve exigir a balxm
rio pó e do cafezinho. Não po*
cio por mais tempo ser expio»
tado tão cinicamente.

**TmtmHP**K*

Na vitima campanha irreal»
dencial. di» o sr Macedo, os
udenistas de ETer.ej.pe quiseram
vender o» votos do Brigadeiro
ao sr. Urtulio Vargas. Pela
historia do orador o próprio
Vargas estava disposto a acei.
tar a adesão, não o tendo fei-
to por oposição sua. Entre
Whrftitcscs', o sr. Chico Mace-
ép C a proprietário do PTB
em Sergipe, tendo gasto mui-*
]iÒ dinheiro na eleição do ar.
líninlio,

—O—*
'fueio isso «ttttf no

ae onícmi queria
1"jlndcmr.. tio.comício de Var-'yax .em Aracaju o golpe cie
«9 de Outubro, mas Getulio
5tud consentiu <7>cc o fhesse
dl:;::irio: iVõcê náo Irate dis-
10C.ue eu jrt perdoei».'<* 4 maioria eiv..nanto isso
iSi ás gargalhada?, tjpzaiul
¦..xjitos. das atitudes ãiiH-par-
^ncHíòrèà ciei Macedo e pro-
m-.rahdà, assim, encobrir o
pacidade das denuncias des-
.-.íe homem, «.ue pode não ser
Mu professor do etiqueta, mas
par.eec estar di.cnâo a vercla-
dei

DíSMASCÁM 4 PPOMAfiD*
MPPIIM MS IMPEMUS
TAS AMiPICANOS £ MOSTRA
mi WE SEU A P0SIÇA0DE
niOS OS DEM0CMTAS DIANTE
i£imt6tiemtíAGi!rssA0.

^Hi»»)")"'^**''^'*^'

ÊHCTEoitoriaiJITORI Ai«™

^Hjctcedoconcurso

CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA

Pedem-nos a publicação do

iòguintej
«À Associação Feminina áo

Distrito federal convoca p;s
a o pró.ximo dia 24, terça

oira,. unra reunião extrao.
liníuia dat delegadas eleltai

1 Terceira. Convenção Feml
na do D.strito Federal e

íás representantes de bairros
,a.ia tratar de Importantes as-
>untos, Inclusive do prepara
tivos para o Congresso.

A Associação encarece o
I. mtHweciineaU 4o ttdast.

QUANDO 
cancelaram o

registro do seu Par-
tiuo, os políticos e apro-
veitadores das d:licias do
poder imrginaram calar,
a voz d*. Prestes.

Roubaram-lhe a tribu-
na do parlamento, espe-
rando que ele silenciasse.

Forjaram processos,
ergueram infâmia» ao
seu nor,"~ com a volúpia
dos assassinos que er-
guem patibulos, sonhan-
do jogà-lo no caroert ou
matá-lo — para que nin-
guem mais escutasse a
sua voz.

Para que ninguém es-
cutasse mais a sua voz
eles tudo fizeram e ousa-
ram, porque a sua voz
era a consciência de um
povo infeliz e oprimido a
denunciar o crime dos
opressores.

Urgia silencior u voz
incomoda, a voz qus es-
clarece e orienta no meio
da conf JB-ão, a voz que
não me.

Prestes ein silencio
significaria o sono sem
minirrf. .a Pátria à mer-
iê dos seus traidores e
.'onclilliões.

Eis porem que eles não
dormem; porque a voz de
Prestes irrompe inespe-
radaments nas horas em
que o povo precisa dele.

Talvez nunca em nossa
historia uma voz como a

lhos, para que não sejam .
surpreendidos com fatos
consumados».

«I"o defende a honra
e a dignidade nacionais

., ._.  — diz Prestes — r;:om
eQVptQ ¦StpU&PF \ prrtende arrastar o p?.ff-

à aventura contra povos
livres, contra povos que

mumm
de Prestes foi,t.?o neces»
sária à sorte e ao drsti-
no do nosso pais. Nein
talvez mais esperada que
a dele pelas multidões
sofredoras dos campos e
das cidades brasileiras,
que vêem no ssu Cava-
leiro da Esperança a cer-
tesa de dias de tranqui-
lidade, de trabalho e de
paz.

Agora mesmo, em melo
aos clamores histéricos
de gusrra, quando às
«mãos imundas do vende-
Pátria Gois Monteiro» é
entregue o sangue de nos-
sos jovens p::ra negocia-
lo nos balcões dos ban-
queiros norte-amenca-
nos, quando a confusão
propositada par cia tri
unfar, ameaçando arras-
tar o nosso povo à fo-
gueira que Truman ateou
na;As:a — neste instan-
te mais uma vez se ouve
a voz do giinde Prestes,
conclamando e apont?n-
do o caminho, chamando
para a luta e a resisten-
cia todas as forças não
contaminadas, «homens e
mulheres, jovens e ve-

lutam heroicamente pe- ,
Ia libertação nacional do
jugo do mesr-o imperia-
lismo que nos explora e
oprime. Esses senrrves
que tanto falam em r.~-
triotismo, em «compro»
missos» de honra, en*
dignidade nacional, qr»
chegam mesmo à auda-
cia de pretender chamar
aos comunistas traidores,
são os mais conhecidos
empregados dos tmstrs
norte-americanos como
João Neves, Chateaubri-
and e tantos outros, são
os »eneraÍF '•ue com ,, e-
do do povo vestem os
uniformes ' -*"nies e er
prestam ° barreiros c* "
generais norte-amer 1.1 ¦
nos».

Precisamente '--'"'Tas
como ""tas. rraza np err-
ne, são temida.» pelos
reacionários em pânico,
mis por ípfo pretendem
silenciar Prestes.

Mas Prestes aí está,
senhores, e deveis nensar
duas vezes' antes de con.»
sumar o vosso crime.

Anuncia-se que o Itamarati
e.,tá de posse de um resumo pu-
blicado na imprensa polonesa
das declarações de um porta-
vez do governe de Varsovia, si.
feewcryn Mencel, sobre o bru-
U'l arrombamento de caixotes
lertcncentcs à legação polonesar.csta capital.

E' o seguinte esse resumo,
segundo divulgou ontem um
vespertino:

«Numa entrevista coletiva à
imprensa, realizada a 9 de ju-
lho no Ministério do Exterior,
ii sr. Seweryn Mencel, porta-
voz do governo polonês, fez as

A campanha de imprensa
Inasil.iira contra a Polônia, <\n
er vem prolongando por divtr-
nos meses, assumiu ultimamon-
r« um caráter provocativo. As
autcridndes brasileiras e parte
.'a imprensa reacionária do
llrasil não . podem suportar o
fatc de que a Legação da Po-
15n<a no Rio publique boletins

informações sobre n Polônv
e que receba da Polônia prter
tes contendo papeis e publico-
eões, bem como material de es
nitório.

No dia 21 de Junho, o Minis
t^rio dns Relações Exteriorcf
•Io Brasil informou à Legado
da Polônia no Rio que as ante-

y'eiras pretendam•. n ,"•>)., n»e> lhe era ende-
iccada, mala essa que se encoi-
trava retida há vários meses a
A .*: "dega, t que o Ministéiio
convidava um representante oa'^gacáo da Polônia pnra est: r
presente à abertura dos referi-

pacotes, provavelmente com
proióstfo d* ver sancionado-• -«to ilegal.

Nossa Leeraçilo recusou «n-
vitr um delegado, consideran.lo
impossível legalizar a violaçãe
de uma prática diplomática in-
temacionalmente aceita.

A despeito disso — acrescen-
tou o sr. Mencel — no dia três
de julho, as autoridades brasi-

abriram oa pacotes ea-

d-iecr.dns ft I.egaçiío da Polônia
nc Rio. Noisa Lerracão protes-
tou contra esse ato ilegal.

Nfio so sabe exatamente o
nue as autoridades brasileiras
esperavam encontrar nos paço-
tei: cm questão mes o que a l.o-
gfcçiio ela Tolonia no Rio recehia
,-icíes é contiec:do de todos. Os
enxotes cemtir.ham jornais diá-
iios e periódicos, da Polônia, li-
vios sobre assuntos literários -s
tociais, e também livros sobre

o Plano Sexenal, desenvolvi-
rrento da nossa cultura, e sô-
Ine a contribuição da Polônia
ti causa internacional da paz.

Corto numero de pacotes con-
t'nh:i tíapó!, neniis, lápis, tinta,
rlips, borracha, cola, e outros

- escritório, que «ao
onviados da P.lonia para todas
ns nossas representações 00
estrangeiro.

Em seguida — diz ainda o
porta-voz — tornou-se mais
intensa a campanha da im-
prensa reacionária brasileira
contra a Locação da Polônia.
Esses jornais publicaram
grande numero Je noticias
sensacionais sob:v «materiais
de propaganda, perigosos pa-
ra o Brasil; descobertos nos
pacotes». E' altamente ca-
racteristico que até o prseen-
te momento a Legaçãc da Po
lonia niio tenha sido tnfor
macia, de nenhum modo, so
bre os resultados dessa extra-
ordinária busca.

A imprensa reacionária
brasileira afirma que os bo-
letins da Legàçüó devem ser
suspensos, pois eles conti
nhom «propaganda de paz»

C i r culos governamentais
bras: loiros, bem como o Mi-'stério das Relações Exte-
riores, nfro hesitaram em ar-
car com a ivsponsahilidade
dessa campanha, com a afir-
mativa de que «eles nüo po-
dem sufocar a voz da opinião^
publica». Essa «opinião pu-'
blica» é provavelmente hqtie.

(Conclui na 4*. pag.),

^ O ESTILO

DA VIDA
Os partidários *I guWK»

conduzem a nação americana
cer um cerrminho tortuoso, tal-
vezpi=>quoodeHit.er.quano
do começou a arrastar a A»-
manha pare o fascismo, a se-
queda carnificina mundial»
k derrota militar. Os reacl*
nc'ios norte-americanos, atra*
vés de suo máquina do propa*
c/anda aue visa o embruted-
mento do povo está lormana»
uma geração de monstros.

Vejamos esse trecho de um«
correspondência enviada d«
íiova (orque para a Inglatw
ia e que o «Correio da M»
nha» de ontem publicou:

«Há cinco anos a sra. Doto*
'hy Evans foi acusada d« ho»
micídio poi haver dlsparad»
um revolve» contra o marido,
lendo siCo condenada a 4
onos de prisão. Enquanic o»
guardava o julgamento deu
â luz uma criança, o menino
jerorne. IToJe Jeromo entrou
num deposito do vassoura» •
encontrou um revolver; apon-
tou a arma para a própria
rico e disparou. Morte instan»
taneal».

Eis aí um lindo aspecto do
lamoso estilo de vida ameri*
cano, cuios elementos de cul-
tura ímportumos a peso do
dolcres o que se o:r?rimem a»
través das historias do qua»
cirlnhos dos filmes de baodl-
tismo do Far V/est ou das
qrandes cidades, dns novelas
radiofônicas bctsecdss no ai»
mo e na Ucenclosldada.

Esta ê a Civilização ociden*
tal do Mis*.oi Truman. Álea»
pone e da sra. Evans»

EM TORHO DE
O "MUNDO DA PAZ'

A Associação Brasileira dí
Escritores vai realizar uma
mesa redonda para discutir
o caso da apreensão e pro-
cesso do livro de Jnrrje Ama-
do, «O Mundo da Paz».

Trata-sre cie uma iniciativa
nue está despertando gran-
de in.r. 'Oíts? pos nie'os cultu-
rais brasileiros sobre oi
quais pesa a ameaça de per»
seguiçüo e terror, processo»
monstruosos como o que f»
vorrfoa, açora, contra o edl-
tor do livro do grande ro»
mahc'sta brasileiro.

A decisão da ABDE é dig»
na de todo o estimulo e apoio
do publico. Numerosos inte*
lectuais irão debater o assun»
to de tamanha importância
para a defesa da cultura o
da paz.

1
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Câmara do iifrifo Federa
Eísirála o vcreac;or couwniBta Hanrique Mtran-
da. baiendo-se om dofe3a do pstrólso fcrasibive
— Aprovudo um voto do louvor, propicio palc
vereador Anienor Marques, k Rfp:ibl'.ca Popu-
Jar da Polônia — Aprovados os projetos do Fee-
íIvb! do Cinema e da encampação da Tdeíômcr

KslrooU ontem uu Cniiiuri, tU>, lu»
Distrito Federal o voreiulnr Oaryallu
Henrique Miranda, qu.o upre-
(tphtÒU mu voto do louvor no
povo brasjloiro, particulnnnor -
te ao povo carioca, palu reali-
ur.çüo dá II Convenção Nacio-
nal do Petróleo, Ü conclavn •—
acentuou o vevoitdoi comunista
— apoiar de tiroteado pela po-

Üoia política dp ar, Vargas, foi
rcalisado » 1X1 estavam as Re-
HíilviçÔCis Finais, lidas!, para
constarem do* anais da Câmara
ih Distrito Federal. Mostrou o
vereador ({enrique .Miranda a
oi ns n di!> trustes liitornnelo- ij:uiu.
nsia contra o petróleo brasilei- ..er0R(
n. >!«8te (nómérito, encontre-r-e I U110i,l(
lu Drasil u sr. üavid ltockefel-
•ir. (Jue faz o gringo eni nosso
território f O vereador osplicu!
o sr. IMrid Rockofdller está or-
gahto.nUo no Brasil u agência
do Chttss Bank. Há inr.la: o i\-
i:!mo boletim do mesmo Chase

Mirutkla 6 Joilo I.UlE de

O

••'BST1VAI. DK
CINEMA
Fei ypruvaiiu o projeto que

ona pivmio.-i çtç cinema a ins- I'.itui u iresuvaj Oinèriiatogi'4-'
tico do Distrito Federai, os au- 1
uiria do sr. Magalhães Junipr. !
contra o mesmo se levantou I
raivoso o vaveadoi' nV.iioi uinii i
ua Graça, que «liejjou a di-?cr j p

] jub fu considerava desligado

f.1 ACA110U O SUíHA.
>iu iinhelro moi canto Júlio CÔ-
•ir rjoiimiuras, da üil rtiiiiM, 11*1 •
llllllllltü (lli lllll llllVld |1I 11111110
iiiicdiiiilii nu portu desta uniil.
dl, fe» ont.in uni bonito, For,

i recato |l(il' II |llí -le-
,-Ju faix-r: surrou um tini,
mun-uluo-Mui nfl fuçiiH. O po-

iclftl inetwi-mi a beata com o
i iiru.iu •ii.ini ,'uiibn do . Pau-

ilng Brasil* ipiürondj uxtnr-
|uli'-llio dinholi'0. Júlio César

mie topou a patifaria o ruiigi
O policial surrado clinnin,sü
Ilmcu '• ."i lioapltall-

¦lo dn sova que levou,
Q 1.ÍA1U DC TKKM. - Quando
'liijava ?'in um tien; olútrico Jn

j Central, çi.lu nns imediações ,:i
| ataçr.o do Marechal Hermes o

<j#aíís<;.ív.s &$©•««»£<:¦©©•©•«>••••

liuprArlii I-1 imíuio Correia, do
22 um h, solteiro, morador à um--nlci, JI7, naquele subúrbio A
vitima, quo sofreu contusões e
oscoriiiçSnflj encontra-ao Inlev.
r do nu lionpltal Cqrlus Cha-
rjiis,
Q ATllOIMiXAlXi. - A canil
nhoHolo de chapa 4-51 -1.1, divi-
gliln poi Josâ Afonso 1'"íI!k,

«•e.iidonto à nm Projetada, 27,
om Cuxíuk, atropelou na Aveni-
da Brasil, cm frente u 4,1'Jncola
Ualifu», o iiieiior Antônio do 17
imoB, filho dn Manuel Vieira da
Pecha, duiiiii-iliado h estrada o
riiriljó', 189, Ai'1-c.ienlniido fra-
iiirn exposta da perna direll.aj

oi l.tcriiaiJa no Hos-
pita] Guüilui Vargas,

. liiitik publica d ívlutovio ilf. lllll
téérilcn da Standard 011, enea-
recendo U hecMsldade de ser
¦tfjáptoda a legislação ordi.iá-
via no r.:':o estabelece a Consti-
iwiçjio qiiaridò permite a parti-
cipájÊo ri'. Caritais estrariíjoi-
íüu nu expi »ràçno do potroièu,
1",' ii tese di-? Sclloppel, a tose
dn tvaiçfio, contra õ Brnslli Con-
tudo. o veto foi rèjuitjuló.
¦iOMKNAtíKM k REPUBLICA

• T'OPULAH PA POLÔNIA
O Vereador Antenor Marquei;

ptópozj e t'"i njiioviido, mil vo-
to do louvor prla passagefn di>
íi?u:-i-.(i nniveísárlo da fundação
il'! Reoiibli:a Popular da Polo-
ni*, que transcorre amiiiihS, 2il
òe j'ilho.•0UTK08 VOTOS, !

OUTRAS CRÍTICA»
Foram áprcvádóti votos de |

. itttlâ'J5eí pslo anivers.'- j se

ia biuioaüa uo PTB.
O sr. Frederico Trottii co-

mímica que unia cominsao de
ioreri visitou o ministro

tjuoi'iéíi'0 iíhUiiAc c que cato e
iayorávol à autonomia do Dis-
irito Foclorul.

. .KüVAUA A KNCAM.
PAÜÀO DA TtlI.iiJKONlCA
iiifil primeira (lls,ciuisfto, loi

aprovado o projoto 177, que
encampa o «urviçu du tolotó»
nes explorado peln Cia, 1'ole-
tonliia tíráaiielrii, Sou autor,
D vereador Paulo Areai, (lis-
òuritOU mais uma ver., longa-
„-:cnte abre o assunto, O sr.
t"í'.l!i !.':rae nproveita o dSSÜh-
ro piim fazer demfóo^la Ctio-
^a a dizer: ccoiitiuvi a nisto.
,1.1 da i.ight de principio «
um- Ur tribuna de improiisaj
comoiitaín: -c:ho BhUrh
.t77 foi pitva a CoiiiissaO de
üoiítratrJD.

Ínielou-Sü a dl iciissão do pro-
,Ctb que diòpòc sôbre n, èfctl-
viüiule do eargo de Dirotoi üo
Escola 

' Primária Mniucipai,
riô qual estA interessado o ve-
ceatlor Frederico Trotta, ü ve-
reador Cotilm Kètó, represen-
tante integralista, manifestou,

contra ô projeto, que será

NERVOSOS
4aiiu»tl» iliíliiloiu, ilUtUrbim (oiiun ni hoiiirn: u i» moiher

inionia. jígiitiiriirnlo, Inll» dn uuMiinri.i. cntlniuutns Uo lalrriixl-
dadr uieuxuraiic», nt«lit a* Iriruai», oto.

TBATAMKNTO i:Sl'l.l lAI.I/.AIIO UOi l»IS'l UHIIIUS
NUDIIOTKIIS

|)R. J GRABOIS
d» «Soclrty lOt lli* raychuivKicii íiluüy oi ttocbl iaancf»
KIJA àl.VâUU Al.tIM ti - l»,|> miiliM -- rKI.KfüNfc 4Í-JM*

- Vil»rl»meiit* d* l i) 12 i II U IV Dora* -
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ASSALTO AO PETRÓLEO .

no d<í>S! icmaii
<:Diório Carioca:. O sr. Ce _
J,'..iboa criticou o chefe do tra-
i go; o sr. Frederico Tyotta de-
íendeii-o chainándo-o df lúcido
s c-apnx. O sr. Júlio Cninlnno
üweôwlpu C(iii) as criticas no
jr!ij3r do tráfofeci.

Para n Comissão do Metro-
volitiuio, foram designados òiri
jubatituíi.uw as duus t-dgãs
i-siátefites, por motivo de viu-
çeni, os srs. Henrique Mircn-
cia e Couro de Soiwa, Pnra d
c:ornis.iã.o Pvò-Aiilohimiia, fo-
ram designado .som srS. Hcfiri-

<rA Nc-ite-i ft | votado na prôxlrna ãégündà-
o íeitu.

A sra.. uigia Bastos requú-
veu ii reestruturação do qüà-
Cio do Jàrdlnelros do 1'jeparta-
mento de Parques. Rua janli-
iioijém .': mun arte --- csclare-
(^•> ,i \ roadorá üdonlstn, O
sr. Conto de Souza roquèròu
beneficiou pàrn ft furiçRo de
Topogi-afo da Prefeitura do
Distrito Federal,

SOCIAIS
NASCIMENTO — NàseôU ter-
çú-felra ultima uma menina
que rfccebeu o nome dé Sonla
ítèglna, fllhinha do citsaí Con-
ufiç8o e Manotl Silveira dá
Ròcliài O pai da etianea e vi-
«•presidente da UhlRo Geríü
dos Marítimos, Portuários o
üasses Anexa*, ü casal tem
«ido mitiio cumprimentado
nélos spiis inúmeros amigoSi

"oecios (xuvsh'cs'tMfítt(jíri t tofisatm
At ruos i-tfin mistures

'¦ BOIS ÁS
</NTOS
CAPAf
CARTtHm

MMAT'sois/li twnAviÜo
ivn micvíi evoro

(Cotiolttsdo da i'. jiuiy.;
te conhecido como «represon-
taiile de Rockefeller no Bra-
sil-i, e ligado ao ministro da
i''n2X'iidu Hoíaelb Lafer, atra-
vés fle liiteiüsses comuns cm
Sào Faulo.

A abertura do ha.se Bank e
nm tefturo inuicio de que os
homens cio truste estão eer>

O I tou dè abncnnhar o petróleo.
i'rata-:;e i>o i.iaa .' ?,'"tíira
ofensiva reluinpago daStan-
dard Oil.

O «clima» paru isso já foi,
inclusive,' preparado P'-'ln •"
lida de Vargas, quando I
teoua II Convenção Naclónui
de Defesa do Petróleo, ácuja
mesa diiütora b*i encontra-
ram t-' • r.nsrâis do Exerci
fò brasileiro.

E por sua parte, a lnipren-
sa de Chàtêaübriund dá pu-
blieldade de um plano de as-
salto ao petróleo, segundo it
qual a Standard OU e itShol)
concluíram em Washington
um acordo sob.o a repartição
das reservas mundiais, visai)-
do especialmente ó Brasil, a
truvotf de uma empresa mis-
ta por eles controlada.
O DISCURSO DE JOÃO

NEVES
O tom dos discursos pronun-

.-lados por JoiAo NÒViiS, Mer-
win Bctiiin fe Ari Tones nu
i-"ssAo dn instalação Ia Co-
mlssAo «Mista* Rnisil-Esta-
dos Unidos, ante-ontem, cn-

aliieto é total entr^uismo do
fioverno o dos calabares na
tlvos, e P cinismo com qu
os imperialistas ianques so
lançam aos seus objetivo:
em nosso pais.

Especialmente .Toílo Neves,
o lacaio da Standard Oil. íiri-
tre as mais sórdidas menti-
r.i;\ teve expressões que mos-

• rain ;omo o atual governo•,.'sti'i pronot «i entrepor inv ':
ataniente o í^-troleo. Joüo

íV-v^rw-»»^-»1 «#»•-•-

Terrenos 8 Pasbeôes
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDÁ.

— Loca! servido do bonde e ônibus •—
AJcantí»ra São Gonçalo Ltda.

[ Tratar? no local, ct>m o ar- Celio Eduardo de

! 

Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo
ou â raa México, tí » U'.° andai' - T. 52-7858
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DELEGAÇÕES ESTRANGEIRAS . . .

Demonstrações . . .
1'iua e imissilo que foi ar. pr:ír.',n

.\iglr n .'eslaiirtinte, Tnmb6ni
11 mi McUlflrglch PfiiilÍBtn houve

M'rtliisttção do trnbíillio o uma
s I .'omlasSú de operários foi en-
j iiiilí: uo putiv.u para oxi'- v o
i< • 'l-i om (Tiiupirn nor ho-
ij | ia, Oitocontoí oporárioü du Fá-

... '¦III tfiw' 
' ¦ ¦

wlem —ro dr: salários,
apr/iaram entusiastícamente o
din do proteoto. Ettos süo s
nrimeiraâ noticias. Kugistra-
rsm-se prisões e .". cidade toda

1 istpve fortomepte patiiilhtida
| uor contlnfrentfis ds Força Pd-
I Wica e toiJa a policia politica• ,;fir>e raobilirida.

Neves disse, noladarnente,
qtie «a Comissão Mista seva,
pela primeira vez, um órgão
dé execução*. Quer isto di-
zer quo terá poíleres execiitl-
vos, po:lerá tomar decisões
como" um orgàrj do governotí isto sub a ehefla de um
ianque!

A ofensiva esta em inarcha.
O petróleo brasileiro corro
fjriivlsslm' perigo, Tòrhá-se
imperioso reforçar cada vez
mais a liiia cm defesa do pe-
troleo, òrganizá-la, chamar a|?la novas camadas sociais.

ila-se dn unia éàmpanliá
intimamente ligada à luta
pela paz é polfti liberdades
publicas. Não há minuto a
rerder ante a iminência do
ser dado o boto final contra
o ouro r.ogro d( Brusll, pelosIniperialistas que querem nus
arrastar a uma chacina mun-
dia].

DEZ MIL CRUZEIROS

í> CAIU Df riOHOH, — (juiin. I
ru viiija.a iitiin bondo d» líiii-.i '
And', Leopoldo, o op«rar)o AT-
!h rl.i >{'<m du HIIvr, (Ia '-'' niion,

¦i fi' 
'

AsostlnhO) M, foi vitima otitom
(ii' grave neluonte. Cai dn <lo
uMtrlco, o (ipui.iiio to/o n per-
in esquerdu inibiria poltií ro-

Cias <!(i inOKmo e ÉflinuRiulii, L,r.
itudo ({nivo foi intoriinilo no

Hospital do Pronto Si-.oi.o.
O NAO EUA 1NCFND10 - Ü
fòrpo de Dombcirou foi cliami:

i o,.tom pura intervir num 1,
condiu na rua do Rosário, 15$,-.. Ali ooniparecendo não
(incontrou nada de srrnv«. Apo-
iiuh liuviiHii iie qauimado ulg"'M

.,1.0,1 i jq uu achavam
• '• "•'•dic.

DOIS HLMES NA BALANÇA
'/. MaiaCmeM

igitiido i
k IN l-l-,

,' turi
..NUi

nu,, o * -
dirigi de

Suzhh liuywitnl podará
iconl nida, esta Hiuiüiiii,
ils lugares! no V1T0KIA,
unilo ;ui pi rsçgulções i|,

latlsmu "io Tyrone Pownr *iia «ÇOllHlÇfõ
ii„r lltMicy HftUawiiy e, no PAL.^C10(

|i.i-j-

mi-

UUl

(Conclusão da V pag i
Diliriiulo era tal, que mesmo
tendo a companhia, por or-
(íom do sou proprietário Se-
bastião Borges Lefio e (lo
«çUpiohà» Barbado, Suspenso
n fabricação de estopas para
a llmpesa dns máquinas —•
bando com isso grande ccono-
mia —• filo não podia vMas
sujas c perdia uni tempo
ononne coletando trapos, npós
o expediente pnra limpá-las.
Erotldes Bruno era casado com
d.#Lún Bruno da Cunha e dei
ta* 3 filhos menores. Percebia
nm salário de fome e porisso
mesmo, era obrigado a traba'lhar até nos domingos. Todos
es dias se levantava às 2,30
horas da madrugada paia
yòder citar ho serviço ás 5
da manha. O seu salário por
hora era de CrS 2,00, e a 17
in,os trabalhava para a Con-
fiança, tundo sido admitido
'io dia 15 de dezembro u>
1U34.

A CAUSA DO ACIDENTE
Segundo denuncia que reco

liemos, a causa real do aci-
dento, que vitimou o operário
Eiotitles B-uno du Cunha, foi
o material deficiente. Por di-
versas vezes o mesmo comu
meara a direção da emprísa
s necessidade de uma com-
pleta vistoria e substituição
de peças. Entretanto, a em-
presa só fazia prometer e na
rtíi mais. E foi exatamente n
estado precário da maquina-
lia h causa do sinistro trágico

DESAFIO .
(Conclusão da f- pag;)

umli continuavam nos Estados
Unidos, sob ameaça
pnra a Corélai

de irem

Desnientii í fácil. Difícil ó
comprovar o desmentido, IVi..-
que rifio foi anunciada a chega-
du rio navio quo nós publica-
mus nuir ífuro» do reporta-
gerri? Por qiip regrèssarahí es-
sc.i marinheiros o uno regres-
n-rnm cs outros'.' Por que jú
não vioruni e quando vâm os
(3-uuadorçs comprados u tantos
nleaes? Quo uspÉcio de treinos

fttisem os tiomos innrujos em
Filndéiíia?

1-jifi ai algumas perguntas que
desafiámos o ministro Guillio-
titl u responder com franqueza,
especialmente agora quo o fus-
cinta Cais Monteiro sogtiiü pa«
ra os Estados Unidos e quando
c iniisling Joúo Muniz abre o;ôgo sôbre as negociações dé
Vtiígns a fim de reine ter para
a guerra soldados e mariqhei-
ws do Brasil.

A opinião pública, especial-
níonto as faiiiilias dos dois mil
ivnriijos, exigem unia resposta
ráncft

Furam publicados ontem oaI deseamprego em massa, Sondo
decrotris Kttlngulndo o supri,
mlndo fiinçfios <l" TabeUi Única
d>w Ministérios do fraballn -.'
Élticaçfio, Acompanham os dn-
cretog longas listrm dos fumilo-
nilrlos demitidos Forniiij as-
sim lançados ho desemprego
mais '10.0 servidores, - mi esen
penada do Sr. Gotullo Vargas.

As promessas eleltorairus são
postus na pratica flesso modo:

i 400 o numero tios prejudicados
agora, pode-so dizer quo a me-
diilii atingirá coroa :1c 2 roo

I possnos, inclusive crunçus E
i enquanto vai agindo assim
! agindo contra o funcionalismo,
í pondo no olho da nm milhareu

da empregados, o '-.'.esmo Sr.
j Getulio Vargas amplia as ver-
bis destinados ;<.t i'oarmaiii(in*o

I ii (IA sinoouras aos grandes tu-
barões.

f{;o)iüiiiE(io fo v jkijj.í,
CüHFKRKNCÍAJi

PRÜPARA-TOIUAí?

Por outro lado, pvossegiií a
r«»lisa(;ào d« iiieBas redondas.' 
iíoa diaa 'i\, Ü2 c 33 serio rea-
ll?,-i(la.s a cios tupotonárioa pú.
iillcRí e autárquicos, b daH do-
tias do cas*. de Vila Isabel, c
•• das mulheres (Io Liuar.jíd-
ras, JrajA e Jneari-paiíiui. .'á
foram levadas a efeito além das
já noticiadas úuas assembléias
rm Guvea, uma om Realengo
ti qnia ria peopoldlna.

PRKNUAS
A Associação .feminina do

Oiítrito Farlera! ia rn(:eb»u ali
ugoi-a 120 valiosas prendas
para ofertar h? dclêgaijõâs ('os |
llítados Tflntro essas, dsstaca- f
í«, j/elo seu significado, o ppe,
m* 

'-.Zéliav da poetisa Ncir
Ps.t.kda, musicado por Cláudio
Santoro e que será oantadH
l«il«. soprano Carplina tjoijto
Mayor. Também, no meispio
gérçro ,a escritora Süóra Bra,-
ga presenteou a delegação ça-
rioca com a sua opera.. <Q apê-
lo de Hütocolmo-, iTiusIcada
pel* far:iosa pianista Kunieo
(.'atunúa. I
,VT010 AÜ

CONCRHSBO
A sra. Rriinoii KiíUti.i *oi

enviado un\ uliuIx.-iiKmnad.'
pela diretoria, eleita para o
SHcUcaio dos KmprogadoB em
|jnt,.i.» 

"e Restaura,|itd, denúo
integral upuio ao grande c«.;-
litme a se instalar ru, próximo
..de. US, r.a capr.al bondoirõiir
it. Asainn o documento, em
prlmpicci tÚBM c' prcaldoato
•;l:ilo (Jo Sinüicato, sr. Jprgti
¦.'one>.-.lv?>'.
CrH.WílÇjAOÁÚ

âOIANA
CjOlANlA. W li» ^'^

c»>-nd«m -r A Asj-òejíSftO dis
Dónií -le Císs. da Goiás, após
» rstOisac*-0 d* un'is MH}68^

con .'onijiio estadual, resolveu
enviar ao 1,« Coiigresoo da
FeíierftOíLo du.-i Mulheres cio
Brasil uma grande dolegaçáo
faminlmi composta de 70
membros. is'io pbstante, proí?-
seguem neatu capital n.i utivi.
dades das mulhofe3 contra a
carestia, om defesa da criança
o pola ])ti7..

¦*¦ ¦UM "f^-AW-

MECÂNICO
Du maquina da coaturn

olcrec; os seu» serviços, com
multa pratica de oonaertoa e
Reforma em geral.

I Recado pulo Tel.:
•19-8310.

que lhe roubou a vida. Quan-
dt observava um defeito na
máquina de transmissão uma
correia da mesma saltou,
onrolando-sp om seu braço e
arrastando todo o corpo em
seguida, A própria perícia
•iue compareceu ao local, ap^
uma sério de averiguações,
comprovou o estado de inse
gurançn e falta do higiene em
quo trabalham os operários.

O PREÇO DE UMA VIDA
Pouco vale, de acordo com

os leir» em vigor a vida de um
crabalhador Segundo a lei a
viuva vai receber
CrS 10.000,00 parte das 1.200
diárias que tem direito, e o
restante, de acordo com o sa-
lário do morto, será pago em
forma de pètisao. Acontece
que exiatom viuvas que rece-
bem poi mt-s a miserável
quantia de 10 cruzeiros de
pensão e 2 cruzeiros por cada
Niio. Loco oeviúo a insigni-
flcáneia que percebia o sr.
Sfótldes, o sua esposa e as 3
crianças estão condenadas a
passar fome. E este t o pre-
;o pago pela vida de um ope
rário de acordo com as leis
reitas pell dr. Getulio Vargas.

ERA BOM ESPOSO E BOM
PAI

Quando ,1á nos retirávamos,
chegou à fábrica, a esposa cio
desditoso operário, que entre-
iMe ao mais profundo desa-
lento, ia sr> inteirando dos
acontecimentos. As lágrimas
lhe corriam dos olhos pisados.
Dizia a todos:

«Erotides era multo bom
Bom espose e ótimo pai. Sua
vida foi sènibré sacrificada
'•'ostáva de trabalhar e apo-
sar do S3lúrio pequeno qiif
recebia, dava tudo em casa
Ontem peln ultima vez bei-
iou os nossos filhinhos. ..?<

Mão bode terminar, com a
'-'oz cortada pelos soluços,

Procuramos entao ouvir ai-
Rdns de s.Pus parentes. E co-
itio naquele momento estava
ralando ú sra. Cleusa Julln
dos Sáiitcs, s'ua irmã, anota
mos as suaf palavras:

PROMESSAS E MAIS
PROMESSAS

 «Léa deve tomar cuida
do. Quando mou marido mor-
reu, a oito meses atrás, vlíi
ma também dè um acidonti»
de trabalho a empresa eiv
oue trabalhava, mo prometeu
ihuridõs p fundos. E ató hole
rstou esperando uma soltiçtlo
definitiva Só nfio morri df
lomc porque trabolho nSo mo
p.; ••.i.ista.»

E ncescentou:
 «Para uu operários â só

promessa Ero.idea moneu e
üi a «Confvinças está promo-
ionclo proteger a sua fa
ir,Ilias...

HOJE, O ENTERRO
O enterro do operário Ero-

tídes Bruno da Cunha será
rpal|7,ado hfije, às 13 horas.

.olorlda numa apologia de vcrslouios bíblicos, casada «um
lur Wtlliuiii Lundlgan, em «UM UOMEA1 u -uu ALMA ,

iie^iiu de llcnry King.
Em «Condo do 1SKEUNO, o primeiro (|uu colocaromoa na

Jiilançii it-ato comentúrio, uiicuntri.iiina uniu toivladu do chü ri"
lentro, snilicn, com DOU quilos An ossos (Io violência a «00 quilos
le chumbo nesta poata do carne idiamuscuda por intermináveis
'iroloios, Tuili; Isto '-stá muito I.K.H1 enrolado om papel celofuno

liou fotografia) c amãrrjílo po|p l. çarote do beijo finul,
O filme :nicín dizendo: iVes sir, esj,a é u diligencia du figo'.'i',infil«c(i;>... Slrn senhor: ililiKÒut-;.; qtie oxplori:, gté, a.i rea-

•Sei emotivas do espectador mito uniu cena ondo jmü oHahçà,
que mal subo andar; servo do ulvc páí;a y royólver dó um tirado
-.om máscara escolhida a ledo, ou a cáuo de revolver, na gajerin
dn hospício.

A história é sôbre o correio no tumpç das diligências, <, se
Jesciirolii tiuit Posto avançado do oeste ondo a dili?Viciu ealn-
cieno. Quatro prisioneiros foragidos ocupam o Posto, a fim àt
roubarem a diligência quo virá trazer uiu grande carvcganieiito

¦ i-tro. Com boa narração cinematográfica o cenas que sacodem
e aflifrem o capectador sensível, fisté filme c-slá uo rol da carie
podre para intoxicar, paicológH'iimwito, acostumando as menta-
iidades pura futuras e majores violências como us que mostram
as atividades guerreiras cias tropas amerlccmia tia Coréia, Posi-
liviimente: Yes siri Chegaram ao máximo do desespero.

Passando para o PALÁCIO sncontraiiíos Suüuii Haywwro
com todo aquele seu modo e beleza, que Justificam um comido
monstro de admiradores, vivendo uma dessas histórias que coí-'.uníamos chamar de açucaradas.

Colocando, porém, «UM H0MI3N c sua ALMA» no outro pra-to da balança deste comentário, encontramos 5 quilos de açúcar
cândi no casal de namorados Rory Culhoun o Davbarã Bates; 2
quilos de pipocas nos conceitos c preconceitos evangélicos d
Williom Llndigan; um pacotinho de Sen-Sen na séduçío boba de
Lynn Bai-y; uma rapadura, no duri de roer, Onp Loekhark, fa-
lendo um mercenário, e, uma borltn boneca (.Su^an Haj-ward..
tudo dentro da meia de taia.i»arça dn Pinai Xoel, Henry Klnir.
A escolha entre o VITORIA e o PALÁCIO e evidente:' preferimos, com veràicuioK e tudo, Stiznn Hayward em sUM HOMEM osua ALMA*.

OS PROGRAMAS DEiPIi^r.0i;.1^STOíu
HOJE

MKTícOS PASSEIO - TIJÜCA -
COPACABANA — «Núpciaa reais»,
Com Vmd Aatalro e Jano PowíII,
flu r, 1íí, ÍS, "o o 'l'i liuras.

ART -PALÁCIO — F.IVOLI - CO-
USEV - PAIlA-TODüS -- "RAZ
D¥! BINA — íGIcllano», o bai.-
dldr, tía Slcllla», com Vlttnilo
GussiTidU, às 14, 18, ÍS, JO c Z!
horas.

VITORIA - S. LUIZ - IDEAL- HIAí' -t- IPANEMA - AVE-
.VIDA — íO eorrsln do Inferno»,
com Tyruiie Po«-*r « Sueau Hav-
wírd o Wllllam Ludingan, àa 11,
10, 15. M e S2 horas.

PALÁCIO - ROXY - MARACA-
NA - MONTE CASTELO -

- ODEON- NITERÓI — íüm no-
mem a sua alma-», com Penai
líaywárd e Wllllam Ludlngan,
.'is (\s li, 1«, is. M o il! hw.-is.

— OLWCJ
PRIMOR -

STAR - fl. LOBO IUT/ •-
MASCOTE - «Altnaa -.m íurl&ioom Barbai-a StanwU-lt « W«tn1,-i;
Car,;y, As 11, 18, ÍS, M c }'j haPARISIENSE - íUansiu D»IIU-com Victor Mature c Hedd- r ft'imirr, <ls 14, 10, IS, ÜO . íi lu

f.EX - eQuando ,i noito rtes.-wcom Coll n Oray o íÀhWd Gr"-en, às li, 16, is, 20 j 12 borm,AMERICA - rP.ainha ;o Nllmcom Maria Montas o citrtiuii £py'as 11, 16, 18. 20 e 23 h>«íPRESIDENTE - .-Minha pobremie quorlda», cnm 'lü*,, ,ic-i Ca--rlll. às li, 16. 1Ç, 30 f ?.! horaaSAO JOSÉ' - aqor dè Pflírtó, cm,ramara Makova; áu H, 16 18 30c- 23 horas.
ICAHAI - {uni rosto ;..> mulhAni;nm Susan Hayword, às u i«18, 20 a 22 horas. ' '
CAPITÓLIO - riüANOfJ - Ser.soes pasaatompo n. aarl - ,'j« ichoras. ' '

VÁRIAS
Q Está sendo exibido em Mos-
cou um filme colorido de lon.
£a metragem, «Dias do Paz--,
consagrado è. vida e às utivi-
dades dou marinheiros sovié-
licos.

O A indústria de filmes da
Humania acaba de terminar a
película -tA vida é vltoHnsft>,
produzida conjuntamonte com
n Tchecoslováquiu. Trata-se
do uma homenagem ao 3Ü°
nnlversfirio do Partido dos
Vrr.lialhadores Rumenos, e das-
orevo a luta empreendida pelos•tentlstas do pais, em prol do
progresso, salientando o au-
xílio prestado a esses sAbtos
i".lo P T R.
Q .-LKNTN P1M PRAGA» é
) tjí ulo (lo um ..ovo dnciirhón-
tírio soviético. Versa em tòr
no da permanência de t,oiihi
r-m Praga, no nno fia 101?, por
cn -Tio da histórica ooníirrtn
cin do Partido Social L,:ino-
crntn Russo. O filmo mostra
a importância daquele concla-
>'o. que dou origem no partido
ooiiticc idealizado por Lonin,
partido 6ssii que !l(Í!>roti o pro-
letariadc russo para a vlt-Aria
da Revolucio ci° Outubro de
1017

um tííüíd

saindo o férãtro da Capei» | q 0 Kstúdio Hòstivar está 1

iitlisits Esportivas
DÓS VIMOS

Preparando-se pava o I Con-
gresso Brasileiro da Federa-
cfto do MulheriR do Brasil, os
mulheres do listado do Rio «o
umnirfio nr.iiniií., dia 132, om
ciiii Convenção, quo bo Insta-
!míi ás 'i horas, nc Largo da
Venda dn Cru-c n o o temrlrio
organizado 6 o seguinte: — I
A dofesa dri Paz c n garantia
de todos ps direitos; II — A
defesa dn Infância; Ifl — O
movin. nto democrático Ccnil-

'mio e .sua orgonizaçÜQ! IV —
Combate ao alto custo da vida.

Participarão desse conelace
delegadas dos assoclagflQa fe.
uiinliiHí. dos bairros do NMoiól
e delegações elpllas nos Mu-
tiiclpios,

Tam aldo int.niaa a propa-
yinida feita em tomo desse
Importante conclave, prevendo
n Associação r'3iiiinina Plumi-
neuae que o convoca, quo o
mesmo sm_jj coroado de êxito,

n IJjpédromo ani ilias tifc corridas, K se não fosse a dinlioin, queè wi-iiin.-;i(|o do nioviniÂntó de r.poitas, que soriu do turfjpta na-
i.ioiiiiii Podariam mantê-lo apciias os uroprietáiios ds cavalos,
oii piiirib.-donais f: on cronistaá? 1'or (|uo ontão pleitear quo boi
if.m barrados ilas mntinais gáveanas, exatamente, aqueles que
çpiitribuèni ririnneeiramentq pára quo o Jockey Club Brasiltii-o se
encontre nn situação em qrfi se ai-lia atualmente? K se a maioria
lios cronistas vive nlváí de uma liarimdiniia, porque so miei- negar
no apostadoi- .) direito dn também procurar uma barbada paru j>ü-tb?r faier a sua fésinha?

CBGÜINHO

AMANHA h

BOMBEIRO E
MECÂNICO

Ütertüo it serviços dt-
sua.- espwir Iidades para
conhurtos •-¦ rípauis da
niayitirias •.' motores cin
geral

Roçado nara REIS, pe-
io tel. 42-U954.

tt-m subineiidos todor a uni
rigoroso exame, após o quai
lassaram pelas duchas, ruas-
sajjens e ap|icaçOus do diater-
\ii|,i,

: iimio
Entretanto, us Jiivonüiíofi

não (.'ompaiccoiiiui no Kst.Hdlq
.'.piMiíis .pani o (rqlainontfi mo-
cjlco. Ali foram tar.iiiei/n, com
objetivo do toíili/arem um li-
:'.',f.'irii Irqlno, o quo íi-«irani soli
ns vistas rie seu técnico.

A cxornplq do qpe rtali^ni ju Palinolras, cm São Januário, i
'?& iiAÜiüio.s não lorfiiii alfcir. j
qs um baie-bola para expo- i
rímòntar á tcgurança c|e Vio- |I*, que fe hnuve com muito 

'
'farto,

PAQÜIEDÓS'. . .
se exibirá & tarde. - Os ban.
(juanses, na madrugada de on-
ten;, rumaram para üarnpus,'•nde atuarão amanhã, Parola.
que treinou bom ontem, a tar-
do ,talvez, reapareça amanha.
Dando prosseguimento ao ( am-
pcònato Capixaba, Jogarào na
¦urdo de aafcado, as equipes do
Vale do Rio Doce X CaxiaB,
enquanto no domingo a tardo,
estarão em confronto oa con-
tuntos dn Vitória e do Santo
Antônio.

RETROSPECTO . .
í,To flíaracniiri

Vasco fi x Áustria 1
TKHOEIHA UODAÜA

No Pacttanbii.
Aus-.ria. 2 x tporting 1

No Mnracaní.
Olimpio 2 x E. Vcnnolhc.

No racemnhn
Juvmitw! -4 x Pabuelras (»

No Mttrticand
Vasco 2 x Nacional 0

BMMI-FINÁJ8
Primeira rodada

N-> PacnemUu
Áustria. ?. x Juventus 3

A'o Maracanã
Palmeiras 2 x. Vasco 1

t-fgundâ. rodada
A" o J^araoanH

Juventus 3 
'x 

Áiiítria 3.
fto Wara.aqnti

Palmeiras Ò 4 Vasco 0
FINAIS 

'

jPrimMr» partida
No Maracanã

Palmeiras 1 x Juvantus

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem n,;io perca esta ocasião por 3.000,00. arena
para granjas,e sítios, 20x50 íí.OOü in2), pianas e
férteis e ugua em .'ibunclância e bòa i'!nü',uU torn
cruzeiro? o prfgiaçBes mensais de Cr$ 30.00. — I
CE3ZA.RIO A.LVTí^í, estação ppiixiitia a de Rio ]Bonito, Condui.mu gr- tis aos Domingos. -- Raserve jo seu lugar. Tel. 22-3070 com Oriundo ou Santna. I

•<nnta Terezinha, na Praça dn
Kepbliea, p»r» o Cemitírio do
-,'a.V'! Pm nosso Intermédio,
um Kriipo de trabalhadores lia
einprêsn. ctiiivirla todos os
operários textts e os compa
-il.eiros d,» «Conriançp«. paro
o último -ideus no companhei
ro morto ^m eirciinstftiinia*
(iue compreendem ser crimi
nosas.

rodando um filme de lon1:?
miítragam sobre tA bela pro-fissão de Minèii

uiridá nfio recebeu
«•'efinltlvo
Tt AM1'A CARIRALÜI .-
»Camlcle Roso», Anita Garibai-
di 6 o novo filme do dhet it
italiano fjoánffrédõ AÍcssimdn-
nl. O elenco italo.franís i-cij-.
ne Ana itagnáni, Itaf Valiòna
(antigo critico cincniato|rai'i.

e( a ator om Anw Amargo) o
Oirlo Ninchi, italianos o fièrge
Reg.Tinnl, !,a!n Cuny e UtclieJ
Aiiclaii- trancos-":.

O
4- Eis nlrrinia filmes orr.íi
l.eii-os antigos-: «-Acabarafii-s.
os (itáiioM 11929) — iJaiufâ
miar. -- «Lábios sein beijas.-,íü mUáMo do dominó pi*-tos» — «As armas!» — «Rosaí
de Nossn Senhoras — «O deá-'ino das rosas» — «ísío <-eiiA-
rio da vida» —• «Mêssüiinas

r »ia de Mel» — --O meu
rrimoiro amor» -- tlAtnPés
da Mário Peixoto ~ tPirrjl-
te Deus? — tlraeetna* —
«•Amor e patrlotlsnío», todo-i
de 1030, Em 19!tfi tUm Ura.
vo (io Nioriento» (Alnffoas) —
íMocidarlo liiconaelonto'' —
?O crimpéfio do football* --
iCoiisas nossàs> — «Alvorndo
de gloriai — rCasa de OabÓ-
cio — sCamneSó» o j-HusSo do
mulher», filmado em Cub;».
Em 19112, .-Canga Brutii» —
«Onde a terra acaba» -— «Can-
(.-ao da primavera» — tAIm;i
de Brasil» e -.'O pecado da vai--
dade, filmo gaúcho. Daiernc

oesMsem >s mopaganda
wif/sem dos /mpmm/s-
TAS HttMCANm, f. M0SJRA
Qt/M DíVE *if>A POSiÇÃOX
TODOS ÜS tfMÔCM 'AS Mffl£
ís (mu gi/snsA a iextssZa

TKATAMBNTü UO CASAL KKTBRIL
MOLES MAh DÜ. SENHORAS - OPERAIS

Oil CAMPOS OA PAZ FfLHO-
- CiíMECOLOüiyjrt -

 Çnisn de Pensões da Lighf 
(Ltiurcailo pela Academia de Medicina)

Bd. Cnrlocà - Saiu 2lH ~ Tela. 42-7550 e 3S-565f>

PADDOCK
Sousn, 600 um S7": PBTEIJt. S.
M-chado, 600 cm 39"! IIIH IIOPM,
J, Poi-tllli", SCO cm 24' : nio. Om.
IWohcl, »Ü0 cm IÍ2": AI!S'TY. J.
Tlnòw, ülO em 43"; SILÍCIO, O
Moreira, 600 oir 37"2|5| MARTIM-
GALA, L. Rlgont. 860 em 23";
SNOWSTOr.M, VV. Melrellcs, 360
cm 22"! ORNATO, Om. Reichel,
600 em OT''4|6 na reta opoata;
MONTANHBZ, BJ. Caallllo, ROO cn)
.17"; AIY PRINC) . O. UII04, 000 cm.17"; CIEKI.U. R. Martin, C00 «m
3*".

CASElIRAS-UfflOS-TROPiWÍS
Não compre seui examinar 03 uc««os preços.

IT ~ ALFÂNDEGA - 132
(Proxiaiò á rua Uruienaiana)

Cáaírnira rjp ptu-i lã ... .oorte c|2m,80 Cr$ 308,00
'asimira azul marinho,

f'0 '«glês corte c|2m,«0 Cr$ 560,011Gabardine, fio inglês .cont c|2m,S0 Çr$ 700,00
Crtsimira inglesa, em

cores (aaho)
Unho 

.corte c|2m,80 Cr$ 700,00
 20rte c|7mte. Cr? 350,00

Tropical, fio inglês ....corte c|3mts. Cr? 450,«)0
Tropical inglês corte o|3mt3. Cr$ 7150,00

O GOVERNO . . .
Ia a que se referem os «Dlá-
rios Asiioclados-í, comp'^t(i
mente gnjeita às diretivas de
Washington. Aparentemente
os patrões de Washington
conslteram perigosas para
¦'eus prnnniiiii.a que fosse ili
ta n verd;:c'.e sobro o trabalhe
oacllícd o construtivo que vi
mos realizando nu Polônia.

/,'.'?,!',.(i'U i..' n -.1'tro.» ar
í.'uinei:ior, £1 iit")''ínsa reir
cinnária lii,i,'ii|l'iin condido
rou papel branco do escrita
rio como material de proj.u-
ganda de grande perigo pa
ra o Brasil. Quando a páU-
vva «.paz; está «snrlt» ro pa
pel, as autoridades brnsilr-i
ras fican» alarmadas. Tam-
bem o papel branco psva uso
da Legaçfic Polonesa lhet
provoca cf.ses m»orrios rcsul-
tado:(.

» opisfiiío pufcii-^ô it sm-

as publicações 
"'ii<.rs<a.5 

do
psíOiÇj ca paz da Pdonla e
seu respeito aos principies rlp
respeito e independência a
todas as nações podem ser'''¦\nindos «material sub »rvl
vo».

àde se esperar que de par
te do Brasil, ao fim de tudo
prevaleça o bom senso eo
cium, e que niio haverá mais
irresponsável comportamento
da parte daqueles que, vio-
laudo uma pratica interna-
cionul, causam dano aos in-
tereses do Brasil e à coexls
téncíá pacifica da* nações*.

A película' outros proximarnent*.

IRENE"
Em «-Ireneí, Pedro Bloeh rio-

i,t eulíliHlnsanwite lodo» os
^lamentos ue agrado do sou
iiúbllco. O resultado foi 6-atHi.
fát 'rio 

pele nieno.i y.ob o ponto
de vista do üxito de btlhearla.

A trama da ^ic^j 6. conyonclonal 03 pflrsonufrenp ora tentam
ser reata, ora ae tomam simplesmente caricaturas N"âo existo
nn cinde tm sua realIiüoçSo, pois cm certos momentos ruir par?-

Tcer unia comédia de costumes, e em outros descamba para 14
simples chanchada Entretanto, devido fi iiatiiralírlartp dos diq-
jogos, A felicidade com oue soube crlnr ol".ii'i>' tloos e ao fatc d»
constituir! afinal de coutas, •ini espetáculo, «Irene-, i uma reali-
Tíirilo aírracMvol da ser vista

Ü problema do adolescente, emodra nfio seja encarado c-oin
muita jiistcsa em írrftiiei. é entretanto uni assunto pouco ex-
picado em nosso teatro, e por I.hjo mesmo unio ctiovldade» çm
peças brasileiras, Contudo, oà caminheis cia juventude n.lo eiitê-o
divididos como aparece e,a «Irena», e:,ír- & ili-pravaçilo e s b-
çemildnde pueril.

Nâo cabe A gt.-açfio qu# ro» u^-nassadtj nòlos acontechiiM-
tos, geraçüo essa slr.iboliaíria na pTa pola avó, apontar aoj j?.vons o ci-minho a trilhar. A Juverj-ifle encontra por sj mea'iga

seu "(uJaueiro caminho sem neçassltai a tutela do qu* ef-t.v
moi rendo

As palavras fluais de ¦sTiJ^,e>, vicias de a.T#-rgnira contra a
vida, tratando forçar o santlnioníaVãmo das ftBpectadofes, rlelxiya
uma tnipressilo das&Kraiiavel, p.-,is a vida. niio deve çt}( ncjçèsga-rlamente crutl, Implf-dosa é ilastniIdora dos melhores srmhnfl ds.
luvéiitude. Um mundo tpio nfto s.c]a feiro dn hlnncrisla c apoif--io i flínda possivel (íumpru aos -• ¦•• .<« ¦•iTuiist.ii-lfi.

A direç.'to dt: íTrcuo», qua coube h*OU i*in, •' cn certos pnntc#•asslvel da restvicões. O ccniirln de l,uela.np Trigo, 6tima.
rrograma para nojtt mM\n h* iiminque n^çeiti ti»

' ai,RI' nm-sa
nm'4mnn i\t. o >t u,. « I IfilIM-iMIl Ittíl Htí. Sil.,! t. CO!»i-,.VI'II() DP. BOI40 - «O ilotc, - Lua dei Fuu«o o T.lvlrn Tnsfl. í»no Anui Aacvedn, com üniiina «- „ ¦,¦• i„,r,ln

Jci-ko e iV-!,anüo v'U.ir, ^.¦^ :-0 rjAIlt.oa V:()Mics: , «o nudhn 'fe
I ouro?, com l,i,,i, ViiIiijIh « alc.'i-

Çornoíltn uel nultliihn. àa 30 e 22 rvr.ii
33 iwrsj

,r
«Tcnôrlo»,

:'u, 30Ruy, com Jaymo Casta,
o 53 h.;r-M.
;::.aí.'ijii tUagus-o», cnn Bv»

0 31)11* artistas, án % o 'J3 \\mr.n
ftBGfl A - «liei e. eom Coneinta

(Io Mural» o ü.lllnr,, aa "O í 3j
horas

IUVAU - í';b'ruca?. i^r.-i *!tio Cir-
ilío ns 30 * "3 hora».

M.VÜKADA - ..(.' ••w.-nij di, fflna*,
com ^rocor-ir- Vorrajr?, i» 'U t
113 ho;9í

AOAPUfjC» • rOafá 'loiir^,!,, ^,','-. r.iviai.t iion, r.ur.otn I*riiiiii «
Cpfnr Laiielrti

COIWCAUANA ¦ ¦Ilnii> »£o, tntll
hmiif. ravlslo ã» J Bny, tavPnul rt"Hen, fts 21 Imrüs.POLIBS - ..Ito.iG lulo. mm w»I(».•iu I Uuy, oom Kuul llcilei,. i)?'J o 33 lioiss•fHATl-U.NlK-, 

JARDUlv - s-l-ul
mUIlftO de nnillier-i-.-. com *I-irv'í-.i-.-Cilve?. lis f| Ijtipsf

'TEMPORADA DE MUSICAS DA
PRIMAVERA"

PRAGA, (1, p,j ^ Vi» têf
rea - Inaugiirou-8« neít* caí
pitai a «Temporads d*' Múai'--
ca da Primavera», oom <¦' *
Concerto ("o Fíiti^ de M*»

siaa. realizado no saiàc Smetana, em íonra ao 30» aniversart»
da fundação do Partido Comunista Jn Tehccoslm-iqula. O pro-
grama constou da cantata «Const:ól teu pnts, fortalecendo fc
paü», de Vacl.av Dobia3, agraciada com o Prflmlo Mundial dn.
Paz para a Música, no Congresso de Paz de Vars.SvIa; o Coiicer-
to para violino, de DvornV, e o oratório «Car.çfto das |.,orwta9>.
do Sho9taltovich. O concerto foi executado pelaPilarmOnlco, sob*dlrcçüe de Karel Aucerl e pslo cori teheco,

Abrindo o festival, o deputado Premior Zâna* FI«rliníor St*
llçntou sua oxtraórdinária significação, como demonstração do*
artistas progressistas em rovòr da pa-/,. Oecl»,rò"« nlnda que «
cortoía de quo ás&es concertos eitâo tornando i rntiirica W) fecissM onera ri» * mr.» fónt» 4« Insrplrudi* y,»,,., tortnc w MteioW.
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Elfila No^a Dirfitona — I5rL^^?rHEALIZADAS Q^nta-^^apaRA A NOVA DIRETORIA DA COOPERATIVA DE CONSUMO DOS PORTUÁRIOS
RENTES TIVEP AM of Jn^i A ITAL' F01 ™A A CiIAPA EKCABEÇADA PELO TRABALHADOR VALD2MIRO AZEVEDO. OS DEMAIS cSnCo!

ovada a Tabela de Aumento
Na Assembléia dos Marcineiros
Sinecura e Demagogia

Depoi» de enfrentar uma série de dificuldade», principal-«ente • nm vontade de certos cltefcB de serão, conseguimosapurar o "umoro de traballudore» que sãu acidentados anual-mente nu Ho ce Janeiro. Na Var» onde afio registrados os pro-cessas, o relatório referente ao ni.o dc 185,1 acusa um total dcWMH operários vítimas de ocidentes n» local de trabalha, sen-do que uma quarta parte fica impossibilitada de trabalhar paraa resto da vida ou vem a falecer, Esse talai impressionante dc¦«dentados i conseqüência exclusiva da falta de segurança noírabalho. Os dono» dc empresas e fábricas, burlando o que cs-tabeleee a Legislação Trabnlhistn não cumprem o que a mesma
detcrmint, a esse respeito daí resultando esse descalabro. A ga-nâneia paru que os lucros sejam sempre mniores não permite,
qu* eles zelem pela segurança do trabalhador e nesse crime a'cumplicidade do governo c flagrante.

O Ministério do Trabalho com sua Seção de Higiene e Fis-calizaçao faz vista gro.v.a eo qu.» se passa nas filbricas e paraenganar o proletariado faz uso da mais descarada domagocia,
procurando dar a entender que realmente se interessa pela sor»te do» traballiadore». O dinheiro que deveria ser pago aos fia-caia para exercerem «ever» vigilância nos locais de trabalho c
esbanjado em publicações e rcvi»ta» de papel tcoucbÊ» e o res-tante é embolsado pelo» diretorc». Essa seção tr-.naformou-se
¦uma sinecura rendoslssima, t para o» afilhados do governo c
um» tmarmita» que rende muito» milhares de cruzeiros. Na
chantuge e na mentira «e firmam esse» subalternos du sr. Dan-
ton Coelho e tanto se intcrcuaam pela segurança da operariado
que jamais se deram ao trabalho de fazer uma estatística sobre
os acidentes ocorridos ras fábricas desta Capital. Se desmasca-
fariam se isso fosse fc:lo, portanto é necessário manter o ope»
rariado na ignorância. Ainda ontem um trabalhador nu Fábrica
Confiança foi morto ny próprio local de trabalho, vítima de itei-
dente. Uma correia soltou-se e nrrastou-o para a máquina em
movimento nrrancando-llie a caberá. Os trabalhadores, cm si»
liai dc protcfle, largaram o trabalho. Foi pouco o or.c fl.ieram,
desde que sifs vidas correm o mesmo risco. A Seção de Fisca-
lização do alüiistário da Trabalho talvez nem tome' conhecimen-
to da iate»

• 7!'
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deputado KobertoOs marceneiro» reunidos Ba
feira à noite em ímpia asáém-
blúla, na síde do seu Sindicato,
aprovaram a tabela do aumenta
elaborada pela Comissão Cen-
trai da Salários. Desde an 19
horas o salão daquela entida-
de estava completamente loia-'
cio por trabalhodarca que aguar-1
davam com interesse os deb.i-!
tes. Inicialmente elegeram, por1unanimidadei o lidar da orpo-
ração, Joaquim Barroso paradirigir a importante reunião
Tomou parte na mesa, alem dos
representantes da Junta üo-

vortiativa,,
Morena.

REPUDIO AO DIS3IDÍO

A reunião deorreu movi-
montadlssim* com a participa-
ção efetiva dos traba.hado"re3 roiusõea Uo salArio3, eleitas poinoa debates travados cm torno nOs

aumento de 30 por cento G até
o momento u. maioria aas em-
presas não pagou um co.ntavo
sequer. Portanto, devemos 4
lutar diretamente centra oa pa-
trões dsntrj da cada empresa,
organizados em torno da Co-

Bastos & Cia., foi jategorlço.
— Nós nâo acreditamos na

Justiça do Yabalho. Nao qu»-
remos nada com o dissidt >. O

foi colocada s seguir, em vota-1 aprovada a formação de çimjs-
çfto. A maioria da asaeinbiéia! soes de salarlps, em toda^ a»
se pôs de pé, aprovando a Eu, I empresas, compostas de aiacu
a tabela: morclnelroa, lapaei | membro; cada uma. Essas «>•

M. C.

SURRADO PELOS
TRABALHADORES

SALVADOR, 20 (I.P.) — Os
estivadores do porto desta cl-
dade, revoltados com as ati-
tudes arrogantes do pelego
Machado, representante da De-
lesacia do Trabalho, aplica-
ram.lhe ontem uma sova exem-
plar. O representante niiniste-
rialista, aproximadamente, às
i7,30 horas, compareceu «na
parede» pretendendo arrumar
os trabalhadores cm rigorosa
fila, proibindo-lhes ainda de
íumar. Foi cntfio que os tra-
balhadores cairam-lhe em cima
da carcasca que ficou bastante
molda. Em seguida, rumaram
para o Sindicato onde exigiram
da Junta Governativa que fos-
se retirado da fiscalização o
tal Machado.

da tabela e de outra» propôs-tas apresentadas. O arlmeiro
orador a falar foi o iperarlo
Sebastião Magalhães, um dos
dirigentos da Comissão Csntral
Suas palavras foram acolhidai
com entusiasmo por toda a as-
sembléia.

-- Companheiros, asUmoj
aqui reunid a para decidir ume
questão inadiável para nós: a
luta por aumento de salários —
disse Inicialmente. A cu»ti da
exploração desenfreada de nos-
so suor, os patrões capitalistas
enriquecem cada vei ma 8 e
acumulam seus super-lucrrs
nos bancos. Enquanto isso, vós..
que tudo produzimos, padece,
m is a, fomt e & miséria t"or-
tanto, hoje daremos inicio a
uma campanha que deverá ser
desencandeada vigorosamente
para arrancai das mãos de nos-
sos exploradores nais um pouco
do pão para nós e nos-sas ta-
milias. Nada de dissídio cole-
tlv.i. Este 6 uma medida pro-
tela'.dria que só Interessa aos
patrões. Lembremo-nos do di»-
sidio que Instauramos th 18-lC
t quo somente após vários me-
ses da protelação foi Julgado
pelo Tribunal Regional, o qual
concedeu-nos o insignificante

iOssas suas últimos oaiavraa
foram recebidas com uma eniu-
siástlca salva de palmas, Os
trabalhadores que falaram de-
pois foram unânimes em concie.
nar a possibilidade da instau-
ração do dissldli. O marcir.eiro
Laudclino Rosa, da empresa j;

TERNOS
Desde Cr$ 200,00

NOVOS
E

USADOS.

Vendem-se de
linho, caaimi-
ra ou tropical

APRESENTAfíUU
ESTE AMJNCIO

trw ¦&) !

p3& «. nr nirsroNTii

JMfípoLfíVRBBiOSM

h wwm i ifiidinu u mui mr muu
MOSCOU, (por M. Slmon

•henHovã) - O regime
Hícl oferece * mulher
fliorizonles para o traça!

Ao visitar
sovt'- j vjciiea-t teu,

amplos ; de meu traba
.no ."o-1 temente

|#^v';,• r*fèt . \e&$i

as

a» fabricas so-
por necessidade

lho, vou ponstan-
empresas), scni

PS,!-:.- - v, ,
*'¦' 
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se reconstról uma Já existente, t riais e culturais das operárias.
se leva em conta tudo o que j O datado Soviético aumenta
e::ií;e a mais rigorosa proteção de ano em ano o cuidado com
ao trabalho A* fabricas so- I a proteção ao trabalho. Por
........ ....... ... .  ^ exemplo: nos últimos cinco[; 

7a0 anos (1946-1900) foram gas-

tos com a proteção ao traba-
lho 5 vezes mais que nos dez
jiiot. dos dois primeiros planos
qüinqüenais 11928-1937). ~
Tradução de Q. 8.

(Continua)

Ao alto, a mesa que presidiu os trabalho». Era bar:o, ura aspecto da massa compacta de traba-—— - lhadores que compareceu a asscnblúia,
repi esentante ministerial que ai
está pode dizer ao Ministério
que estamos descrentes du que
possa sair de seus r.-ibunais
uma solução que atenda aa nos-
ias pretensões.

A TABELA
Após prolongados debites o

Sr. J laqulm Barroso te/, m-
vãmente, a r.pres2ntação 1a Ta-
bela da Comissão Central que

ros, coderelros e entalhadores
Cr? 25,ÜÜ; lustradorcs, maqul-
nistas, npall adores e ;:aiptn-
teins Cr$ ?),C0; serventes i. r$
15,00; aprend:zesi Cr$ 10,00
trabalhadorer por enipreiiaoa
20 por cento de aumento sobre
a produção; operários de iar
píntarias e serrarias Cr$ 28,00.
COMISSÕES DE SALÁRIO.*
Finalizando os trabalhos foi

missões dirigirão s luta em es-
mum acordo com a Junta QÓ,
ve.íiativa d) Sindicato e a Ce-
missão Central de Salário». A
seguir, o Sr. Joaquim Bauoao
apta coticltar a todos jb trafcá-
lhadores a se dedicarem a lutai
com entusiasmo • oerteía da
vitoria, deu por encerrados m
trabalhis.

Uma tratorista soviética, devidamente equipada, prepara-se para iniciar sua tarefa.

Ciai criader. O trabalho da ira.
Ihcr encontra aplicação cm
todos o.s setores da economia
nacional da URSS e eõpaci.ú-
monte na industria texl.il.

A proteção ao trabalho da
mulher na União Soviética é
uma das facetas principais da
atividade dos Sindicatos. As
leis defendem os direitos e 03
Interesses das operárias c em-
pregadas. O Sindicatos con-
trolam a aplicação dos.ias leij
f melhoram constantemente
•s condições de trabalho da
mulher.

querer noa vim à monto as
palavras do graüida Lenino,
quando dizia quo o progresso
técnico no socialismo tornaria
mais higiênicas a3 condiçõ03
de trab::'lio, libertaria milhões
ce. operdrios do fumo, do pó e
da sujidado e aceleraria a
transformação d"s locais tlj
trabalho em verdadeiros la!;o-
rotdrjcs tal a sua higiene, üm-
pera, clareza, etc.

As palavras de Lenine fo.
rain cumpridas, Na União So-
viítica, tanto quando i;e coas-
trói uma fabrica, como quando

uo no..f& ii CMiSJj^üUÍBlJi^»

(Resrnha informntiva ila A.çênn|a «Inter-Pféss»
e dos nossos corrcsiüiiKlcnlcs nus liilincas)

Reunem-se, 2a.-fe:ra proxl-
ena, todas aa ;nt.dados filiadas
a Federação do Comei cio Vare-
jista, a fim do deltberaiem su-
bre a proposta conciliatória Io
aitmcnt de salário, sugerida
polo juiz Delio Máraahão, pre-
Bidente do Tribuna! Régi.opà!
di Trabalho. A proposta é a
seguinte: Cr$ 1.5000 00 de sa-
lario mínimo para todos oa
comerciarios e aumento de 20
por cento pára os que percé-
bem de Cr? 1.501,00 ate Cr$
B. 000,00.

CASAS PARA OS
FERROVIÁRIOS

Estão abertas aa Inscrtçôja
para os ferroviários que pròtcn-
dam adquirir aa casas comuta-
das recentemente ocla Admi.
n'ntraç:"o da Central do Brahll.
Estão as mesmas iocníizadas no
subúrbio de Nova Iguaçu

TRINTA DIA DB PRAZO

O presidente do Sindicato de
íarbeiroa e Cabeleireiros fet a
»ntrega, ontem, ao Slndlcati
Patronal de um memorial, ii-
pondo a situação da corpov.v.ao
• exigindo um aumento na »e-
guit.te base: nalá.rlo fi<o para
barbeiro Cr* 1.5000,00, conter-
vando a percentagem > Kt%
Obre a feria produzida men-
«almente. Caso não »ejam aten-
Sido» no praaj de trlnt». dlM
tja trabils*âorai uoamdm à
KuaUfifv.

ACORDO

No gabinete do diretor geral
di D. N. T. Sr. Latir i Soirí
Vivcá'03 da Castro estiveram
reunidos otúem para dehnera-
rom sobre solução de um açor-
do d„' trabalho firmado entre
patrões e empregados os diri-
gentes representantes do áindi-
cato do C:mcrc:o Armazena-
doi As delegações patronais
compareceram acompanhadas
de seus respectivos advogados,
mas cm virtude do não "star
representada a direturia do Sm-
dicato dos Empregaoos em Vei-
cu'os Rod viaries a rcunJSo fi-
cou transferida para próxima
semana.

EMPOSSADA A NOVA
DIRETORIA

Tomou posse ontem t às 21
horas, » nova diretoria da As-
socíação^ Medica do Rio de J11-
nelro, recentemente eleita bo
pleito realizado no dia 10 deste.

PARA COMIÇRCTARTAJ
«JOLTEIRAS

, Prosneguem o» entendimentos
entre a Legião Brasileira de
Assistência, seção do Estado do
Rio, o fl InstltuUi 4* Aposen.
Udoria • PennAe« doa Comer-
elirioa, para a oonatruçfca 4m
170 apartamento» «m Niterói,

[$ut* m laauttíásUm «olUiraa.

victicas se distinguem pela
abundância de luz e ar; estão
providas de instaliiçCes ospe-'.iais de vent!la.Çãn e possuem
iiur.-.inação racional.

Tomemos, para c:;emplificar-
mos melhor, a fabrica te:;Lil
eotatal «Rsvolusãq de Outu-
bro», 110 distiito de Rimcns-
koe, região de Moscou. Ante3
da revolução, a fabrica era
uma empresa provada. Aqui
comecei, em minha juventude,
a minha vida de trabalho.
Trabalhávamos em condições
terríveis. Nossa jornada da
trabalho, nos locais ciicioa de
tu viciado, sem venUlrv;ao e
sem luz, durava de 10 a Vi
horas. As operárias recebiam
alguns centavos por um traba.
lho quase escravo e desumano.

Esse tempo do há muito per-
icnce ao passado. Agora i. la-
brica está irreconhecível. Foi
etiaso que inteiramente recons-
truida. A sua iluminação e a
sua ventilação obedecem u
mais rigorosa técnica. lícti
provida de teares mecânicos
de alta produtividade e com
tornos automáticos de melhor
qualidade. Estas maquiniis
tornaram incomparavelmente
mais fácil o trabalho day ope-
rarias soviéticas. Em todas aa
dependências funciona um sis-
lema de ventilação Ue umide-
cimento do ar quo absorve o

pó do algodão. Ligado à fabri-
ca foi aberto um po3to medi-
co, uma creche Jiioüeniiasinia
e outras instituições para sa-
tisiazer aa necessidades mate-

ecua Mais Uma Vez"Tubarão" de Bangu
Em fins da semana passai

(ia os trabalhadores da Seção
de Engomaçáo da Fábrica de
Tecidos Eanfú paralizaram o
trabalho em sinal de protesto
contra a rebaixa verificada
em seus salários. A paicde, |
que teve a duração de 3 horas, 1
obrigou Silveirinha a recuar
em seu propósito de reduzii os

Silveirinha insultou os trabalhadores e queria ainda diminuir os seus
salários — A paralização do irabdho durante três horas oirlgou-o a

voltar atras

VENDAS

A' VISTA & A PRAZO

O CAMÍ2EIR0
A GRANDE ORGAMSAÇÃO

«lot ruts d' As:9mb|opi
,GI*£ tfSH6í JIMfU PQ« MIHOS/!

GREVE DE
ESTIVADORES

DARW1N (Austrália}, 18 —
(1. P.j — Oa estivadores des-
sa cKade entraram ei.i ijrcve
contra a permanência do Ciie-
fe dc Policia, a bordo de um
navio surto neste porto, du.
tante o período de carga e dos-
ca:;,a. Uin lider sindical di-cla-
rou «que isto seria um velho
Hábito para lembrar a policia
que ali não é o seu lugar».

Assembléias
IIOÍE — No Sindicato dos

Trabalhadoras ta Industria de
Fiação e Tecelagem do Itio de
Janeiro, fts 10 horas .para pos-
so da nova diretoria junta
nen.e com o Conselho Fiscal.

NO DIA 23 — No Sindicato
dos Condutores de Veículos
Kndovlàriús e Anexos do llio
üa Janeiro para discussão e
aprovação do acordo lirmado
com o Sindicato das empre-
~ns de Transportes Intcresta-
ilial do Carga desta Capital,
na forma da autorização cm
ansemiileia geral extraordiná-
ra.

NO DIA 25 — No Sindicato
dos Trabalhadores nas Indus-
irias de Calçados e Luvas,
liolEas e Peles de Kesguardo
do Rio de Janeiro, às 18 ou 19
horas, cm primeira ou em se-
gunda convocação, para pres-
lação de contas da diretoria
'turanté o exercício de 1950.

NO DIA 26 — Na Coopürati
vo. do Sindicato dos Trabalha
dores na Industria de Cerve
ias e Bebidas em geral do Rio
de Janeiro, às 19 horas, para
in estação ae contas da direto

ia e autorização a mesma pa
ra contrair empréstimos.

No Sindicafo dos Trabalha
dores nas industrias Metalur-
gicás do Kio de Janeiro —
Reunião uos delegados sindi
cuis, a fim de tratar da elei
',Ao da nova diretoria.

salários dog operários. Contri-
bulram ainda mais para que os
trabalhadores recorressem a
essa medida oa insultos que
Jhcs foram dirigidos pelo ttu-
barão» de Bangú, para obriga-
los a trabalhar dobrado com
is salários reduzidos.

O ACORDO

No mês passado os traba-
irnídores das sub-seções de Xa-
diez e Pano Liso entraram em
um acordo com a direção da
Fábrica, com as seguintes ba-
ses: os salários seriam majo.

^aüSti'
NACIONAL E

ESTRANGEIRO
AVARIA «IHEENSACADO»

FERRO. VERÜAI.HAO MADEIRAS.
FACÒS e MATERIAL DE CONS I RUÇAI)

EM GERAL, PELOS MELHORES
PREÇOS DA PRAÇA

REAL - 22-2283, 52-(i(i(!(i e 52-4084
- Av. ChurchII <H 11." and S 1.104 - das

 7 ás 2l hora? —-»

rados se eles aumentassem s
produção. Ganhavam, respe-
ttivamente, seis a quatro cru-
zeiros por hora o com o esfor-
ço tremendo que passaram a fa.
zer, cumpriram o convCnio. A
orodução foi aumentada e na
primeira semana Silvcirinna
cumpriu o prometido Sua pa-
jri.vra, porím, teve a duração
de somente sele dias. Na numa
no seguinte se recusou a pagar
o aumento e ainda rebaixou
os salários dos que percebiam
seis, para cinco cruzeiros, e,

para evitar protestos, elevon X
cruzeiros no salário do pessoal
do Pano Liso. '.,'.
A PARALIZAÇÃO

Silveirinha não se conformou
smente com a quebra da pala-
vra e em unificai os salários
;.ui baixo. Achou-se ainda no
oireito de Insultar os trabalha,-
dores das duas seções. Par»
'justificar sua desonestidade de-
clarou que a produção não era
maior porque os operários eram
preguiçosos e, por isso, os sa-
láríos teriam que ser aqueles
mesmos. Esse ato gerou gran-
de indignação entre os traba-
lhadores que continuam a exL
gir a padronização 'doa cala-
rios no nivel mais alto.

lllllW

Li
EXAMK.S de (tancue. urina, escarro, ete. PunçSo lombar *

«ame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês <rcaçõ*i do
Zordeli ou Manini.
Avenida Alniiranlr Harrr.so, n' 2 (Taholeiro da Baiana) -

»• andar - Sala «OU - Telefone; 42 KKH0.
Dla.ianirnle de H ã» 19 horas. Ao» sábado» até IS hora»

Dr. Milton lobato
TUBERCULOSE - CLINICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - S| 501 (Cinelârtfia)Diariamente das 14 às 18 fioras
(Exceto aos sábftdos)

Copsultas populares: 2as., 4as. e 6as.-feiras
r- das 9 às 11 horas —

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Ur. B. «Jallieiros Bomfim

^'•v^-w*-'.-. . .••VJV.V.

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Vrairc 275, (antigo 85) — Rua
do liewjudíi, 66 Ií. Em ireuUs ao Uotel Men de Sá

AMtmht&ÜL 28-36

MAVIAflJftlVn -V

Vá mm demora aproveitar on presos especiais

Ia Oaii s^rii PR*
Blnsôe* — Caniisu — Calç-« — MaEtiaa para frio.
R. Vtac. do Bio Brwco, 16 («m frente à Lavradio)

BOMBEIRO
HIDRAttiCO

Oferece os servi-
:;os de sua profissão.— Recado para o te-
lefone 22-3070.

Muitos leitores não ficam satisfeito»
com as respostas dadas às suas consulta»
Mas a culpa não é nossa e, sim, da lpgis|j»*
ção trabalbista feita na verdade para pro?

iester os interesses des patrões, A Justiça do Trabalho, qut se
tiropunlia corrigir a desigualdade entre a superioridade da ora-
.irêsn e :i inferioridade econômica do empregado, veio agra/ar
.linda mais essa situação.

Haja vista o que acontece com o repouso remunerado, ejw
i direito de petição„e de greve, com a liberdade de pensamento á
(iiitrns conquistas sociais que, ombora inscritas na Constituição»
nío sonegadas, diariamente, na aplicação prática.

Isto sem falar n°s dissídios o letivos cujes aumentos, subor»
dinndos no Índice dn nisto do vida fornecido pelo Serviço de Esta-
tístiea da Previdência e Trabalho, são sempre calculados sobro
os salários de um a três anos ntrás. Tamanhes são as restrições
•i que se subordinam as melhorias salariais decretadas nos dis-
lídios que o ministro Astolfo Sena, do Tribunal Superior do
prabalho teve de reconhecer, recentemente:

«Dissídios há e houve muitos em que o aumento concedido
foi apenas na letra do acórdão; teoricamente ou tecnicamente
'viuve aumento, porém, em realidade, a instada a tabela às pláu-
sulas restritivas que lhe são impo-tas, acontece muita» vezes qiW
nrátienmcr.te não houve aumento, tornando-se sem nenhum efei
to o dissídio».

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

A.P. da Sflvn. — Rio — Seu sopro,
certamente, vem contribuindo, durante todos
Psses ano» de trabalho, paia o T AP. dos
Industriaria, tendo, portanto, direito a re-
querer auxilio se estiver ineapar para o trabalho. Deve dirigir)
se à Avenida Orara Aranha, 81 (loia), levando a caderneta dó
'nstitub) e a Carteira Profissional. Lá lhe scão fonieeidas as in-
formações norcssírin;> ao rcmicrimento e os formulários próprios.
Ei' lai"ont'tvel mie um m-diro fnçn dn estudo de saúde dc um ho-
riem de 66 anos, com 40 gastos em fábrira de tecidos, rtio.tjirço
para gr.^ce^s. ICr.lá a™indi, nnems, comn um empregado do dp-'
no da fábrica e não "n>»io t"n m4^'cfi de roiiciênc''a n't9 tPria, nes-
im raso, n ohri'taeê" d? interessar-se nitla saóde dou on«ráriot>.
Mna seu sqjrc naibi tejn a vpr com Çsse mídiço e. P'^'tt fins di
benefícios níi í pre"'?o fçlar com êle O mVlico do In?tit"to i
o Onleo credoneindo pnra onlnnr np'a concessão ou não do bens-'leio. O natr.5'i, tnmh't". nlln pod'1 rpntsnr-se a entregar OS dó*
mmentoB exl^do» pelo In^tltut^- K' procurar • «ad 

'
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Sanios x Botafogo, o Embate Desta Teime em Vila Belmiro
NAO HA FAVORITO, FACE A ESTUPENDA VITÓRIA DO BOTA-

FOGO SOBRE 0 CORINTIANS
SANTOS, 'Jrt (Especial

MPKKNfíA POPULAR)
! uni 1'itn hciuIo uifiiurdacln com vi-

vo uiijicil.uli' a partida luto-
lestiitluiil .in .....iiiiii)., noata oi-
iludo, quando o Botafogo l''ni <•_

|X'I k l<0|;iit,i',, ri.Ji. uqulpo
Viim do nlint.'. espotttoulftrmon-
te, a dn dniiiiiniiH, medirá
'..('..IlH «'(llll I) Hll.ltl.H.

O clubes local, conhecido pelo
ardor com qu» m> bate contra

na advürsárlOí do fora do Ka-
lado; logo no aniinrinr-.-iò a
batalha, em d franco ravtriin.
K.-di-, ravoiillnrito, im outaiito,
decaiu b.iMtmite, tlnsapnrecendo,
poclo-so tllsrcr. lato, em coimo-

quAnoln da amiHnclunal vite,ri«i
fjii alvi-iicgro carloiMi suite o
Corlntlnna, ivt r|iilntnr-folrn ul
lima,

Para o encontro desta tar-
do, aa iIuiih nqulpon doverilo

Dprcaunlar-iiM oom on rnigiiln-
ii* Mfi'Mi.i'Ittns:

SANTOS - lldbertlnhn —
itclviy o 1'Jxpedlto; Ncncm •—
Puaconl e. Artur; 100 — Anto-
ninho - Cllna NIcacio c

Plnl.cijna,
C.MTAKOflO OuvhIoV

i>r«on o Hnnton; Ituliti.hr,
Aviln o .luvcnali Paraguaio
Ocnl.iho •¦ Arlo.ito — Noc* >
Bragii'nl<a,

m. ilith* \Trfr$ *¦* Jfift

. Com Ondinc
A ALTA ADMINISTRAÇÃO BANGUENSE CONTINUA PREST1-
GIANDO O TÉCNICO E O DIRETOR DE FUTEBOL — NADA

EXISTE SOBRE O PROPALADO RETORNO DE AYMORÉ
Ao contrai io do quo foi no-

tíçiado, nada existo trm Ban-
%% contra o técnico Ontlino

Kandolph Turpln, atual campeão mundial dos médios
apôs a sua sensacional vitória sobro Kay íSugan

numa foto
Uobuifon

O "Ice Vogues de 1951
Brasil

Cinco d.i.s niols importantes
Cidades brasileiras (oram in-
eluidas na tournéc de 2! mil
quilômetros — uma das mui-
ores registradas em toda a
historia desse gênero de espo-
taculos — que já foi iniciada
pelo ;It'c Vogues-de 1951*-r/e--'

EXCURSIONARÂ
O ELÉTRICO F. C.

Como parte das comemora-
çí.ea do quinto aniversário elo
«un fundação excursionará a-
manha a Miguel Couto, tu»
Interior fluminense, ond';, por
Iniciativa dc associado Alan
rVardec, sorá alvo das home-
isagens desportistas locais,

As soienlclacies serão encer-
¦jedaí? com n realização de um
Amistoso Jogo entro as oijui-
f>ea principais do Botafogo, da
localidade, e do excursionista,
Ao vencedor será oferecida ri-
*n taça

Para esse' compromisso ti di-
i*çfio técnica do Elétrico F. C,
«onvocn r;,ra se- apresentarem
lis 12,30 horas, na plataforma
rio ramal de Uovo lo.ieçú, en.
0. Todro II, os seguintes ama-
piores:

Jander, Paulinho, Marreco,
Aluislo, Gaguinho, Orlando,
Valdemar, Moacir, União, :-ii«-
ipn, Valdir. Nilton Mario, Ha-
«<bldo, Mineiro e Indaia.

A chefl:. dn delegação esta-tfí a cargo do dr, Willam Ma-
mel, presidente de honra do
clube.

Io America cio Sui.
j Assim, o Rio de Janeiro, S.1 líiulo, filiem, Recife c .Salva-

dor figuram entre os pontos
de parada dessa troupe de 46
figurantes, entro os quais se
'lestac.-.m diversos «ares» o
íístrôhrsrela patinação sobre o
gelo tanto da Europa como
das Américas elo norte e do
sul.

Seja Sócio do
M A I P

f^TF^IfS^

Retrospecto
Do Certame

Nada menos do que 17 .loiros
foram efetuados no Torneio In.
terr.aclonal incluindo aa pelejas
iniciais das chaves de Síio Pau-
b c do Rio, bem como oa co-
lojos seml-flnals, O retrospecto
ela» partidas - - .: -.eus rcault-X-
iloa- - ti o acgulnte:
PRIMEIRA RODADA

No Piteiii-.mbu
Palmulraa :; x Olimpic 0

No Maracanã
Aluiria 4 x Nacional 0

.Vo Paeainibii
Juventus 3 x E. Vei-mulha 2

ÍVr Maracanã
Vasco fj x Sportlng 1

SEGUNDA RODADA
"o ffínracfind

Juventus 3 x Olímpio 2
Aro Pacitoinbu

Naeiiina! 3 x SportiliR' 2
Palmeiras 2 !•:. Vermelha .1

coiiclu' r.a V pjg.)
*mmmmmmwVmmWmWvmm\mmmmmmmmmm***mVmmmmjm»

AUTORIDADES
PARA A"FINALÍSSIMA"

Para controlar a par-
tida da tarde de amanhã
entre Palmeiras e Ju-
ventus, em disputa da
"Copa Rio", foi escolhi-
do. ontem, na CBD, o
juiz Torci] man, que te-
rá como auxiliarés Po-
povie o Greig.

Vieira e o diretor de' futebol
br, Carlos Nascimento.

A alta direção do clube con-
tiriua a vôr, nestes seus dois
auxiliarés. (>Iementos d.-i mai-
or valia c necessários mesmo
para a campanha pela con-
tpiista do campeonato de 51.

Assim, estüo desmentidos os
troatos veiculados ontem, que
diziam estarem os paredros
suburbanos descontentes com
a orientação seguida por Car
los Nascimento o Ondino VI
eira. na condução do tiniu
l.anguense,

Duas Tentativas de Record
HOJE NA PISCINA DO FLUMINENSE

SerSo realizadas hoje a
rareio na piscina do Flumí-
iien.se, duas tentativas ue re-
cord, '1X200 Juniors para ho-
mens e 3X100 para moças, na
categoria de juniors tambem.

,0 «record» do revesamento
masculino de -1XU00 metros
Ijiniors, nado livre, a ser ten-
tado pela equipe tricolor com-
posta tle Haroldo Lara, Mar-
vio Kelll. Silvio. Kelli c Dou-
«;las Lirriu, é de !)' 'M" 5.

A outra tentativa do revê-
saniento de 3X10t) paia mo-
ças juniors. Atualmente a
marca, que é de >l 12 3 que
pertence a luítna do Flumi-
nensè Integrada por Marlcr.«e
Pinto, Carmenclta Costa c
Ana Maria M. Lobo.

Haroldo Lara Iniciará o
ravezameiito masculino c len-
tar nesses '.'00 metros se a-
proximar dr. trecord» que

hO JttlO
O America

Devera chegar ao Rio, na
Moxima segunda-feira, o A-
n-erica do Recife. O clube per-
ntimbucanc joítirá na noite
cie 2-1, nas Laranjeiras, contra
o Fluminense. Estuda-se ain
da a possibilidade do conjtin-
to nordestino enfrentar o Fia
nienfto, no sábado seguinte, à
larde, no Maracanã.

pertence a Ricardo Capane-
ma, desde 3Ü de junho ulti-
mo com 'J'1'l'fi, obtidos na pis-
eina do Tijuca.

Iza Almeida tambem ao
cumprir o percurso iniciai
dos 100 metros de costa no
reíay de 3X100, procurará
molliorar o «rocord.» de Ana
Lúcia Santa Rita que nas fi-
nais do campeonato de Juni-
ors da temporada passada,
na piscina do Botafogo, til-
cançou l'2ü"a

SÃO CRISTÓVÃO
x CRUZEIRO

B. HOR.TZONE, 2!< — (Es-
pecia! para a IMPRENSA PO-
PULAlt) - O emiBfj&rio do
Cruzeiro, que esteve r.o P.io,.
assentou u reali zaç;u> do se-
gtindo cotejo entre o .Sdo Cris.
tovfip ? o sou clube para a noi-
te de torçá-felra próxima, no
gramado de FÍguolra iii Molo.
O Cruzeiro pretende ínvei- mais
um jogo em gramados cario-
cas, possivelmente contra o
Fluminense,

%w 
'<¦ 
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Oiidini. Vieira, dirigente léuni
 baneiicnse

:n dt> Bnngu, que continua prestigiado peli administroc-i*

orno uadro
ATUARÁ O PALMEIRAS, AMANHÃ

Oi profissionais tio lurft- tlaqul c
te S1t> Paiiln ieutl?i..'lto na proxl-
m* lorca-felm, fts 10 horas, umn
pnrtlrln amistosa tio lutehol, d |utz
i\ prloln sern o Snr. Alberto in
flftnm Mtilchov. Após ti cc.n.ppt ifjilo
«spòrtlva haverá uinn trrantlu clmr-
rnAco do confrntcrnlzní;3o.

Eatío *i.'.i.Jo psporatlos '!«
Paulo os tttiim.il." Lndy Rose <
trl, qu» na Cnvcn ÍU urilo ar/
indns (! Utairlquc Itrllo.

Foram anotados i\n Hlpodroí
•In Gnven os scpul.ites nprontoa d
Animal» Inacritws na reuni ti
rin]p«

MACAUDA, t> Moreira, m) em
37": CADII.AX. M SlKiiorcltl, 2a.
iwllcin tle tttiU em 23": AVANTE,
Qm. Reichel. 7000 em -I3"4|5; COM-
TESSE, S. Ferreira, HOO "m ":t"i

CHUVA, I, Souza, CnOtl em BS" '•!'«'..-

STARWAY.J. BI, üllfta, 600 em 30''
315; AP.AItlPK. ti. criinlin, Tlrt em
13"2r, ANCORA. !.. Rljronl, SUO
om B0"! !H-rr..L CAT, b. fluz, 000
èm as"4|5; LESTR, S. Fon-elra,
MO om 2.1": GUA1UNYZ1NHO, L.
Coelho, C00 etn tr;"1',r,; ABPI.V, A

¦ urllt", sco em ¦.::','•': nor.AO. .'.
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m Mi.ccincli. pont.-iro juvenlliio, i(uc npnrcce no clichê acima, entre iw zagueiros tio Áustria, tem .. ^im presençn antetiçndn aiiiiinliã. j t,<

TREINO DE ONTEM, EM SAO JANUÁRIO
JAIH PARTICIPOU DA PRÁTICA

Preparando-se

ESPORTES
EM SÃO JOÃO
DE MERITI

Cuiupoonati
L.D.S.J.M.

nom n vitoriei do Amúricn
Pereira sobre o Doca Júnior, tle
:t x 12, o do íluniaitó \'.C. sô.
bre o Estrela Nova. eie «3 x 0 n:i
ultimei rodado do 1." turno, fi-
roí-nm assim constituídos <.s
clubes por p.-.ntos perdidos:
I.' Iluroailn V C, 1 p.p. 

'•!.
América Per.ira, ". 

p.p.;
Boca Juniur o 7 tle Sotornbro
P.C., 4 p.p ; i." Vi!.-: Mcriií
F.C.. !) p.p.; fi.' São ltoque S.
C, 10 n.p.i ''.' Kstrcla Nova
l''.G., 11 p.p.,

A I.' icdiida do Keturno pa-
ra .. dia rlt1 dc julho, ficou as-
sim constituída:

lluiiutirá )•' C. x America
reira P.G.; 7 tle Setombru
(: x São lío(|iit .S.C.; Vlin
Meriti !''.(.¦. \ Estrela Nova f
Ca,

para o e-ho-
im? de amanha, »s palmeiren-

,-.,'s levaram a e-foito, na tarde
Cn. ontem, cm SfLo Januário,
um animado treino. A pratl-
ca, no entanto, foi leve c- n8o
houve conjunto. Individual
apenas. Participaram todos
os titulares, demonstrando
estarem ura perfeita forma
técnica e física.

Logo após os exercícios eu-
io termino foi assinalado por
um bate-bola, os craques -tpc-
rieiuitoss foram submetidos
a um revisão médica, no De-
parlamento Medico do Vasco,
posto á disposição do Palmei>
ras. Auxiliado pelo medico
paulista, o Dr. Giffoni exami-
nou todos os craques, Mario

Américo tambem estev«% #rc
ativitlade. dando massagen».
em todos os atletas palmei-
renses

Canibom, falando à repor-
lagem, depois cia pratic*. re
velou o seguinte:

Domingo jogará o mesmo
quadro, Pensava cm Fiume,
Entretanto, alem de n5o sr
encontrar na sua mais apura
da forma física, não è acon-
selhavel, neste momento, me-
xer no time-, que vem Jogando
bem. Assim Fábio, Salvador
ma, Lima, Ponce, Llmlnha,
Jair e Rodrigues serão -ns ele-
mentos que lançarei mão na
terde de amanhã, para a bi
talha decisiva.

ALANCO DAS FINAIS
Na noite de quarta-feira, foi realizada a primeira partida dt

sériu final da «Taça Rio», c-ujo rosultado foi favorável ao Palme.
ras por 1 a 0. Após esse Jogo, os numerou <to. Torneio Intoniacvj-
nnl, são os seguintes:
Classificação

I.* •- Palmeiras j--.-..„,,. <¦..
?.' — Juventus ....... ......

«Artilheiros»
1.' — Rodrigues (Pnlmclro») am.«wa> re.m.....^

Arc|iieiros vazados
U' - Viola (Juventus) v,  . ...,^,.„,..

MOVIMKNTO OE TENTOS
!'ró Contr*

Palmeira* 0
Juventus í.

*l /¦*/! W«A4I> *<¦ a

òtiW*
í
*

P.O,
i
8

fentos
I

GoU
t

ííefleit

AJRRBCADAÇOES

Renda anteriut ......
Palmeiras x Juventus

•***» %t*t»r*w +*mm— <

YVi:''2:'-'ryyS:y?'^

¦¦"¦: ¦< ^r t, "... -1-

dt-

1
COMPARECERAM ONTEM AO ESTÁDIO MUNICIPAL — EXAME í

MÉDICO E BATE-BOLA — OS PROBLEMAS•vS

* *

Grande

Sm

A medida qun se aproxima a data da realiziu;ão d«^
1're.nio Brasil, aumenta o número do corujas nas matinais gávea-
htts. Alguns cronistas especializados, têm solicitado providencias
no sentido do que seja impedido o ingresso destes elementos por
ocasião dós trabalhos, Nós, felizmente, não nos filiamos a
rente dos que solicitam a medida em questão. Sabemos que o
fo só atiiiRiu o grau de desenvolvimento o progress
encontra, porque*tem encontrado apoio em Iodas as
ciais.

Não é só com os proprietários; com cs profissional:
o movimento de aposta atinge a casa dos

Estn importância, é uni bocadinho de
cada uma daquelas dezenas du milhares de pessoas que enchem

conclui aa 4" pág.)

cor-
tur-

i em que se
cumndna .so-

do turfe
com os cronistas, que

(i.iinxe milhões dc cruzeiros.

Persistem us mesmos pro.
idemas na equipe cio Juven-
tais. A equipe, mais uma'vez
estará privada do concurso
'Io Parnla, o notável centro-
mediu, Johan Ilansen, qu..' foi
sueistitutido por Vivolo. na ul-
lima parlida, continua febril
e aeamado. Picoini permanece
com <i pé esquerdo inchado,
i ão havendo possibilidades
nies.no, de integra, n ccjulpo
que dará combate amanhã, ã.
t.o Palmeiras. E Mucineili, o
formidável extrema •esquecei a
italiano tambem tem a sua
presença ameaçada.

O ponteiro, como é sabido
dtstencleu o músculo na ulti
mn. terça feira, jogando, na
quarta, :e .poder de injeções.

Tudo isso vem preocupando
muito o técnico inglês Mr
Carvcr; que pensa ainda, na
líiuiaçZlo de Praest, eujo esta-
do físico, ii>.ialniet.ie, não é
tios melhores.
NO ESTÁDIO MUNICIPAL

Ontem os craques do Juven-
tus foram ao Estádio Munici-
pnl, à tarde, a fim de utll!
v.f.rein-e das ihstalaçõch de
seu Departamento Médico. Ja-

conclui na 4' pág.)

'otal 
geral das arrcciidi-tçõct „,»..,.. „,„ „„.

PRÓXIMA RODADA
AnmnliS, ao Maracanã: Palmeiras i Juventus.

Cri
S5.802.07» i10

t.376.!»75,00

17.179.0 ÍS.00

—oynyi "m-n —iafw-m$» -»»y-»L>>"yur-m ¦•^m/tr--mmr'-mm^mi,'-mm i

aqui e dos VEstados I
...«ti. tJU,.**...***... fc,*afc»,,rf*al,.^V-.if*

Bauor esti nas cogltnçõos
do Vasco para o campeonato
deste ano. Edmur, antigo meia
do Canto do Rio, já treinando
cm São Januário, é outro elo-
mento visado pria.- reforçar o
jlrômlo da colina. - lOmbòra
c-8tcjn contente com u. atua-

ção do quadro, Cambom pensa
incluir Canliotinlio, no próximo,
domingo. Ponce. no entanto. ,
aerá trincado no começo do jò-
go. — Os craques palmeiren-
í:cs estilo comovidos com ii tor-
cida carioca, Disseram: í a
maior torcida que o Palmeiras

já teve. — Ranulfo n&o mait
se transferirá para o futebo
paulista — Luiz Villa, qua
abri., o supereliio, novamente,
estará presente ao choque d-i
nmaniiõ - O Bonsuccsso via
ja hoje para Trís Rios. ond.

conclui na 4' p4cj.)

Ancora, Nonae Sol Bonito Nossa Acumulada Para a «Sabatina >;

DOMINGUEIRA
1» pareô.— l.cwo metroa C.J

18.000,00 — A'a 13,00 iioiaa,

1—1 Inicio, O. Castro o'j
J—2 Ci-nto, l. Pinheiro .. .. 5-i
t—3 Biitlcelll, e:. Moreno .. ,. tC
*—4 Cscula, N| (Jorro M

l Ituatio, 1. Portilho .. .. 60

»• PAItEO - 1..V» me'.-:i Ctl
».000,00 - A'a IS.tW linnui

l—1 Frontal, 3, Araújo . .- EO
Oalarln, A. Portilho M

2—3 Ularllntin It. Urblna 53
1 DenbUi. C Moreno .. Si

5_S r,iiui3 Donn, I Pinheln? 51
Çr.nivf-3. J. Tinoco til

1 -UçV. Oub, (;. Rezia .. 56
v Nlght 'Cíub, XX ¦ SS

»—-í iilittco, .1. eSracs 53
Ktoy, M. BljStfOMttl •• ¦- 5?

> l»iT!t:'jrãOi P. Osraara ro

s« parko — í.iioo metro» Cr$
t0.000.00 - A'a 14.00 horw
1—í Irtsarto, E. Silva .... ti
5—3 Donoghue, C. Moreno ... 5S
i—n Fui. Prince, I. Plnhal.o 64

El Carbono, N| Corr» ... M
e li v,. 01 Savola, L. híç'.b( 57

» Ifalr Zi.by. %. íerial..-. .. U

«it PáúSao - i.MO -iwtrcs ftç
m.(XX)M «* á.*6 Í4.S0 hcn«
s—i m»ba St, aigsBi ., ., ,, &-*

i WB&iSi £«• Bis* ., ,. 1, iiiwnm, St- %m#m ... ...

1- 4 Erln. .''. TI110T1 M
S Abre í.'ampo. 11. cjimh» ,. 60
li Gortiió, A. Porttllio .. .. 61

:t—7 Il-n, N| Corre õ!
8 Aviador, N| Corro .. •¦ 68
!l Martllngu, D. t-'llvu .. 62

1-10 n-rt, J. Ctmoa 50
11 Lte Mnllclic, C. Moreno .. 66
13 tliigoto, N| Corre 64
i:í Jolle, K. Silva .56

3,> PAItEO — lUüutaiio 1'luhílru ti»
founeoa» — 2.000 tnitioa — Cf| ..
80.000,00 - lt(iii.«llcii|. E»|)(!fliul) -
A'n 16,06 huriu.

1-1 Rctang:, o. L'll0n .. .. 66
t Bnladlto ,J. Portilho .. ra

3-3 VerUcal, R, Martli. ., óf'
5 Lord linllhes, C Jior«no '-~'l

S—i Çlühart, N| Corri 50
3—4 Bi>*i«ri, a (iaíUllo .. a'J

5 Qi^ntÜ6, S. Fsrrilira .. r-t,
4—6 Prestezí, h. ülgont .. .. £3

1. Sorbona, .T, Tlooco .. -. <9

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIA IS PARA ÀS PRÓXIMAS REUNIÕES 13 Scara.nouche, ti. Dias
» Eulvo, J. Fortllho .. ..

.. 6S
. EO,

1-13 Brown Bov. C. Morcn.i .. 631
13 Ürucanla. -t .Tinoco .. .. 63
14 ttnntfir 1'ri.iie, L. Me/.iros 68
1!, Malandrlnho, O Coata b(«

7» PAnt-Ji. - f'r.>m!o «Jpclrc
Club ilis S£-> Veto» •- 1 M N
tro» — Cri 1 ¦¦ .*.'» )í'.i
horas

(BETTtNOl)

«» PARKO - 1.000 metro» - Or5' ),000,00 - Vs .6.40 nora*
(BETTINO)

1-X Jacarel. I. Pinheiro .. .. M
1 Mtijlfjue, P. c„P)lu> .. .63
I Lacrou, N| Corre 6S

1 llilieplil K aatitlo 68
Joio, N| Corre U
Oiielfe, A Ho»u ., ,, fi

1 2an Eia, r mfü&a SS
3-4 íensiàxsta. A. Pasma , 1»

ÍCsã^tst, B. üíMaí ,. ¦ H
_ 19 Cai-rneíe, O, itosêi*. .. .. t8

1 • 1 lfiinlo, O. Moreno .. Sfl
Qunn.mnn, li. Martin 60

:t Hanzlliar, U. Cunha r.7
" i Ondino, u. Ki-iin.i .. .. 62

ü l*i.-).itnli,v \ lllbae 63
n ülanimbí. B fnstlllo 61

8—7«Ombü, D. Mortlr.!. 05
íísver More, ¦ -u tí~- V-»:,i M.<

9 Aocordeon, N| Corre •. *>5 l
•1 10 Matador. Ü I ..6a .. ... 67

SI IrrfSlEtlfe!. Á Pões fií |
» E!«.n I

8» PARKO - t.sOO motro» - Ci
30.000,00 - A'» - ' i.nrl»

(BETTINO)

1—1 Alvear, D. Morelr» ..
2 Mutisia, } ! úcb
S Toropl. O. Macedo .. .,

Normalinta», P. Msclutdo
: o R|o Form 'ao U jeinua

i asiüirta* I. 
"fvafcsto; 

„

>. *cwit*, 3*. &*m* .. .
i—t Don Beneho, 9. CntCc .' fílantfi. $¦ Sto&srs ¦¦ -

10 ttocheslor, í. Portilho .. Si
11 Ouro PrMo, N| Corre ., 63
i Tarascon, N| Corre ... 64

I 13 El Matach.n, w .ileite...» i.s,
13 Thunderlii.lt, I. Sou/.» .. 64
li Descamisado, L ltlg.n.1 68
16 Bota Dourada, A. Ntihlb 62

> Impacto, C. Moreno ., (4

SABATINA
1« PAltRO — L11CCB — 1.800

mtH. — as 13,10 hnrim - Cr| ....
¦10.01)0,00

1—1 Mooaubít, í-Y- Movoir»
ti—2 Cfltigspá, "Ri. OaaUtlo ¦•

3 CadilAn, 51. SlgnoretH •
3—1 Avantei Om. Reichel ..

j. e?r,ld Droani, 'XI 
Corri

¦1 Comtees, S. Iferrelra .
(¦ Chuva. J. «Sr/izs. .. ..

SI

*¦

l»1
S«*
M
tjt)
S«se

3' PAEEO - BRUXELAS - 1.600
mti. - O» 40.000.00 — ia 1J,40
hora*

1—1 Starway, D. Ferreira .. (i
2—2 Ararlpe. 0. Cunha ... ra
3—3 Ancora, L. Rlcont .. 5J

4 Neva, NI Cotre çj
, Hell Cat. Ii. Diax .. 66

C Llttia Eabr, A. íorttüas , SÉ

?i Tusso - Tí/tmnsBê - %mrir», - U UtÚ i Crçls.orjS,»
V-í Vim &mm- t-

2—2 Pânico, J. Tinoco ., ..
3—3 Bulancln, A. Portilho ..

4 Leste, L. RlRonl
i- 6 Guaranízlnho, O. 11116a

6 Abdin, A. Brltto . .

4» PAREÔ
1.300 ml». -
30.000,00

- LIMBOURO
ks 14.40 li». —

1—1
2

•er
t-ii

18

Nona, L. Rlgonl .. .,
Ho Ido, J. Souaía . ,.
Blltisollc, 11. Mnrtln ..
i.iiiii.x.. li. Oaatlllo ..
Tempo Pelo, A. Porllllio
Uli.g.-., t: Urblna .
rsualo, ! I Fnmftndflfl
Real, D. Silra .
D!«ivo!a, J, Ramoe
ííííüJk. 3, Rtba;,
Petelm, S. Machado
jjrir.o, t-. Tatrarea ,. . •
Nftgií I. Ptnhetro . ..
Brindeis, N| Crirre ..

&> PAREÔ - ARDBNIÍBS
1.600 mt». - ia 15,16 h». -
rr 000.00

1—1 Master Bob, O. IJllo*
» llls Ilnpe, J . Pm-tllh.

3-3 Rto, Om. Helchel ..
1 Ei Ttera, S. F2rriilr»

i—4 Vai3ít3.-t J. Ttosso .. .,
5 SUfcic-, ». JaWeÍJ» ,. .,

4—s SDte»at«*i-s. W. Ktíotíís .•7 SaettUigíJ». í. EtgM .
» KjaNf* *«»íííSi*. Sfl. ffSKJW ..

B0«50
So
64
64

Ctí

Cri

I 6' PARKO — ROÍ BANDOIN
,1.300 mta. — ila 16160 hs. —

•10.000,00

(BETTING)

1—1 Senta a Pua, N| Corre ..
Snowstornii VV. Moirollfla
Cazuza, M, SlsnoraUl

2—4 Elasal, P. Tavares ,. .
Ornati), Om. Kofchcl .,

i Gold Mary, N| Corre ..
Montaiilif:', !¦: Castillo

My Pi-lnco, O. üllfln .,
n Odilon, ,1. A.-aujo .. ,.

10 Al.Milfd. 
*N| 

Cone . .,
ti Statano, I. Rlgonl ., ,.

¦1-12 Kami, V Cunha . ... .
13 Obtlti, R. .M.ivtln 
14'GUdlo, L. Menarss .. ,.

)¦ Oícar, J. Tinoco . - -,

fi ^--íPíjO — D'ANViliHS — 1
mis, — is 1W0 hs - íte} .
go.pòoicxi

(BETTIWtíj

1—1 Sol Bonito, L. Rlgonl ..
3 Estalo, D. Moreira .. ¦

Alpina. R. Martins .. .
í—4 Jamary. O 11116a

Grlsú. A Ri íii
I> Aqulllii, U. Cunlin .. ..

9 i-.VStZCrS«, i
W aía-rtlí.5, o.

4-11 HU> Verde.

hl. Castillo

. TlE-XO ..
Câmara .,

Cr?
Si PAREÔ — HAINAttr — 400

— ás 17,10 hs. - CrS 30.000,00
(BETTING)

1—I Elan, A. Rosa 56
Jhiiio:-. N| Corre .. .. .. 60
Visigpdo, W, Mclrclles .. 54
Orumcte, L. Rlgonl .. .. 58

SI—6 tíuitüü «lo Ouço.. O. Mau-udo Ca

« El Toro, t?, Ferreira
7 Lnmpelra, S. Maehtric
S Ituano. J. Portilho ..

3—9 Cabo Frio. P. Tavare»
10 Attacker, I. Souza .. ,.
11. Luteclá, O. UUok .. „12 Bonita. U. Cunha .. ,.

1-13 Tslete, A. Ribas .. .„
14 Fair Lr.ciy, L. rias ..
16 Alíxnx, D. Moreira ,. ..a tiallatit, J. Tinoco .. .,

s
£í
S)
SI
St
H
K
54
to
li

lios
66 I 1

8ob 
j

u
56
48

sas anoscac-oes
Maçauba
Ancora -

- Canga pé — Címvs
Arsiipe — Sta!*way

íalancíuBíue Dream — Pânico —
Nona — Nagi — Fausto
Rio — Martingala — His Hope
Statano — My Prince — Ohélia
Sol Bonito — Minguipho — Jamao
Elan — Bangá — Lutevia


